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As crianças Sem Terrinha,
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Resumo:

Este trabalho estuda o projeto de Comunicação do Movimento Sem Terra (MST), voltado

para a infância, com ênfase no Jornal Sem Terrinha enquanto argumento pedagógico. As 

crianças Sem Terra participam de todos os momentos da luta pela terra, junto à sua família e 

são também sujeitos dessa luta. Assim sendo, estudamos os espaços comunicativos voltados 

para a infância, como lugares de diálogos e trocas simbólicas entre os Sem Terrinha e o MST. 

Outro aspecto abordado é a forma como as lutas sociais e seus símbolos aparecem noticiadas 

nas páginas do Jornal Sem Terrinha.



9

Sumário

Lista de Ilustra��es ....................................................................................................... 10

Introdu��o..................................................................................................................... 12

Cap. I – “Levantados do ch�o”: As lutas camponesas no Brasil................................. 18

1. - Arraial de Canudos: uma terra de esperan�a ............................................ 20

2. - De chap�u de palha e p� no ch�o: Formas de lutas e organiza��o

camponesa no Brasil ........................................................................................ 22

3. Do ch�o da luta brota o MST: um legado articula um novo sujeito ............ 28

4. De chap�u de palha ou bon� vermelho - O MST no Cear� .......................... 34

Cap. II Comunica��o e Inf�ncia no MST: semeando novos valore s ......................... 36

1. - Em pauta, um projeto de Comunica��o no MST....................................... 43

2. Uma pedagogia da Comunica��o na Revista das Crian�as Sem Terrinha 52

3. A Internet como espa�o de divulga��o de id�ias ........................................... 55

4. M�dia e Criminaliza��o dos Movimentos Sociais  ......................................... 57

5. Uma  concep��o de inf�ncia em debate .......................................................... 60

6. A inf�ncia sem terrinha : “soletrando a liberdade na escola”.....................62

Cap. III Uma pedagogia da luta impressa:   O Jornal Sem Terrinha......................... 70

Considera��es finais...................................................................................................... 102



10

Fontes ............................................................................................................................ 106

Referencias bibliográficas............................................................................................. 107



11



12

Lista de Ilustra��es

Boletim da Educa��o do MST, Julho de 1993 ........................................................... p�g. 42

Jornal Sem Terra, maio de 1981.................................................................................p�g. 43

Revista Sem Terra, Maio, 2010...................................................................................p�g. 44

Jornal Sem Terra Agosto de 2001 ..............................................................................p�g. 45

Grupo de Teatro em Sergipe ................................................................................... p�g. 46

Pr�dio da r�dio camponesa em S�o Paulo .................................................................p�g. 47

Edi��o n�mero 50 da Revista Sem Terra ......................................................................p�g. 
49

Capa do Livro Terra de Sebasti�o Salgado .................................................................p�g.50

Sem Terrinha de Sergipe, Livro Terra, Sebasti�o Salgado ...........................................p�g. 
51

Jornal Sem Terra, novembro de 2000 .......................................................................p�g. 56

Charge do cartunista Latuff, Revista Sem Terra edi��o 50 ......................................p�g. 58

Cartilha MST, Fazendo Escola, n�mero 02 ..............................................................p�g. 63

Boletim da educa��o n�mero 01: "Ocupar, resistir e produzir” ...............................p�g. 
64

Jornal Sem Terrinha, outubro de 2007 .....................................................................p�g. 72

Jornal Sem Terrinha, outubro de 2007 ....................................................................p�g. 75

Jornal Sem Terrinha, outubro de 2008 ...................................................................p�g. 77

Jornal Sem Terrinha, outubro de 2008 ...................................................................p�g. 80

Jornal Sem Terrinha, setembro de 2008 .................................................................p�g. 81

Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009 .......................................................................p�g. 83

Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009........................................................................p�g. 87

Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009 ......................................................................p�g. 88

Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009 .......................................................................p�g. 90

Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009................................................................... p�g. 92



13

Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009 ...................................................................pág. 93

Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009 ...................................................................pág. 95

Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009 ..................................................................pág. 96

Jornal Sem Terrinha, março de 2010 ..................................................................pág. 97

Jornal Sem Terrinha, março de 2010 .................................................................pág. 97

Jornal Sem Terrinha, março de 2010 ............................................................... pág. 98



14

INTRODUÇÃO

“A m�o que pega na enxada

� desenha o pensamento

� a mesma m�o que semeia

Um novo assentamento

unindo os filhos da terra

Na terra em movimento”

(Terra em Movimento, Gilvan Santos)

A partir do segundo semestre, desde o ingresso no Curso de Comunicação Social da 

UFC, especificamente desde a disciplina de História do Jornalismo Brasileiro, desperta minha 

motivação ao estudo do projeto de comunicação construído pelo Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra, o MST. Nessa disciplina em uma visita a um assentamento  

desde aí meus olhos se abriram, minha consciência clareou, percebi a existência de 

experiências de comunicação para além do sistema empresarial, para além dos ditames do 

mercado e da publicidade.

No início, a forma de comunicação que me fascinava no MST era a mística. A mística 

como expressão de valores, como tempero da luta, como alento e magia. Para mim as 

mensagens ali transmitidas, de forte carga subjetiva, nos entranham de uma forma 

arrebatadora, mas creio que não conseguiria estudar a mística com o rigor acadêmico 

necessário, pois o fascínio e a admiração seriam bem maiores que a capacidade de análise.

Para a pesquisa monográfica decidi estudar os veículos de comunicação do MST, já que é 

diverso e amplo seu projeto de comunicação. Jornal, revista, rádio, audiovisual, teatro, 

música, internet. Em meio a tantas opções, minha vontade era abarcar tudo. Isto não me foi 
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possível, dada as limitações teórico-metodológicas impostas por meu percurso acadêmico e 

também pelas especificidades do trabalho exigido.

O roteiro original desta pesquisa pretendia abarcar o estudo dos vários argumentos 

comunicativos do Movimento Sem Terra, para a infância. O diálogo com as fontes, a pesquisa 

hemerográfica e as leituras teóricas fizeram com que o foco fosse redefinido para que se 

adequasse às possibilidades metodológicas de uma pesquisa monográfica. Se as indagações 

do projeto fossem tantas correria o risco de produzir um trabalho de extrema superficialidade. 

Para a escolha decidi incorporar à pesquisa outro tema, além da comunicação popular, que 

caminhou comigo durante os quatro anos na universidade: a comunicação voltada e elaborada 

a partir da infância sem terra. Mesmo assim, o recorte ainda era amplo, variadas as fontes: 

Jornal e Revista Sem Terrinha, programas de rádios específicos para o público infantil, vídeos 

sobre os encontros. Muitas coisas dispostas ao estudo e pouco tempo.

No decorrer da investigação, diante do material inicial lido e comentado, redefini o tema 

da monografia: Criança é Sujeito: A comunicação dos Sem Terrinha, dirigindo o estudo ao 

Jornal Sem Terrinha, editado há cerca de dois anos pelo MST, como encarte do Jornal Sem 

Terra, periódico com quase trinta anos de circulação ininterrupta. Sobre o corpus documental

desta pesquisa, os jornais ocupam o lugar central. Definiu-se o Jornal Sem Terrinha como 

lugar de enunciação do discurso político (e jornalístico) construído pelo MST. 

Os meios de comunicação do MST voltados para à infância, entre eles, o Jornal Sem 

Terrinha, guardam relação com os pressupostos de uma  Pedagogia de libertação, como no 

pensamento de  Paulo Freire. Problematizar os instrumentos dessa pedagogia é um dos 

objetivos principais da pesquisa.

Uma das razões pelas quais escolhi o tema da infância Sem Terra se articula ao 

conhecimento do fato ocorrido em março de 2009, quando o governo do Rio Grande do Sul, 

por orientação do Ministério Público (MP), cancelou os convênios com o MST para a 

manutenção das Escolas Itinerantes em acampamentos organizados pelo Movimento. Como 

resultado da proibição, milhares de crianças ficaram sem acesso à educação no Rio Grande do 

Sul.

Um aspecto se manteve desde o início do percurso que culminou neste estudo 

monográfico: a vontade de estudar a comunicação do MST. Isso se mantém como demanda da 
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formação acadêmica e impulso ao conhecimento sobre a história recente dos movimentos 

sociais; e ainda pelo fato de enxergar no Movimento dos Trabalhadores sem Terra um dos 

principais protagonistas da luta social no Brasil. Há 25 anos, o MST ocupa terras, corações, 

mentes, páginas de jornal, telas de TVs e também vem conquistando dia a dia espaço nas 

universidades.

Na tradição marxista, os textos diversos da historiografia britânica: Thompson, 

Rudé e Hobsbawm se mostraram fundamentais para a definição do tema e das escolhas 

metodológicas, favorecendo um olhar desde os de baixo. Apoiei-me  em uma das premissas 

teóricas desde Marx, que não basta estudar e compreender a realidade, é preciso compreendê-

la no intuito de transformá-la. Essas breves referências da teoria da história enriqueceram 

minha visão e mitigaram as deficiências teóricas de minha formação acadêmica.

Deficiências estas que dificultaram o percurso, mas de outro modo, impulsionaram a 

vontade de pesquisar e estudar, realizando um estudo monográfico como aprendizagem e 

começo de trajetória acadêmica, quiçá, continuada. É certo que a pesquisa é atividade solitária 

e exigente: esforço, disciplina e determinação são imprescindíveis. Mas é certo também que 

proporciona um imenso prazer ao pesquisador dedicado, quando  reflete sobre o objeto e no 

curso da investigação vai descobrindo nuances, detalhes, especificidades, não (a)notadas ao 

primeiro contato com o universo empírico.

Definido o objeto da pesquisa, aprofundei a pesquisa documental e bibliográfica, visto que 

somente as primeiras leituras, de aproximação ao tema, se mostravam insuficientes desde a 

redefinição do objeto. Tive contato com uma alentada bibliografia, dirigindo minha atenção 

aos temas da sindicalização rural, organização camponesa, lutas sociais no campo, relações 

de trabalho, entre outros que se mostraram de muita valia na escrita destes capítulos. 

A monografia ora apresentada se constitui em três capítulos, sendo que o estudo do 

Jornal sem terrinha perpasse todos eles, e, aparecendo de forma mais substantiva no terceiro 

capítulo. Esta pesquisa não pretende esgotar a discussão acerca do Jornal Sem Terrinha e de 

seu papel como argumento político e pedagógico. A intenção é dar a partida inicial na 

pesquisa dos argumentos comunicativos voltados à infância, e partir do jornal, porque estende 

sua importância e continuidade como meio de comunicação da infância sem terra no Brasil.
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O percurso metodol�gico foi se construindo de passo com as leituras, e principalmente no 

contato com as fontes de pesquisa. Superadas dificuldades e limites, compreendi a for�a e a 

inspira��o das leituras. Desde a�, se tornou poss�vel entender as mudan�as e perman�ncias na 

forma��o social brasileira, assim como a possibilidade aberta desde o aporte te�rico da 

hist�ria social, di�logo necess�rio nesta pesquisa, ao conhecimento das diversas formas de 

luta e resist�ncia dos trabalhadores, em seu esfor�o na constru��o de um mundo melhor, sem

desigualdades e injusti�as. Ademais, compreendi algumas dimens�es da luta camponesa no 

Brasil, com seus marcos sociais de mem�ria e tradi��o de luta: Canudos e Contestado, as 

Ligas Camponesas, o Sindicalismo Rural, entre outros fen�menos sociais. 

Como exemplo, dentre os estudos que refor�am a escrita do primeiro cap�tulo, o de Ruy 

Fac�, fonte indispens�vel para o estudo dos movimentos messi�nicos do in�cio do s�culo XX. 

De Cangaceiros e Fanáticos, apropriei-me de sua an�lise acerca do itiner�rio de lutas e 

organiza��o dos trabalhadores, em especial do Nordeste do Brasil. Al�m disso, sua reflex�o 

acerca do monop�lio da terra no sert�o nordestino se mostrou de significado para esta 

pesquisa. Nele tamb�m, recolhi algum enunciado do intelectual engajado, bem ao esp�rito de 

seu tempo, como aqui: 

“Porque os pobres do campo disp�em hoje da mais poderosa das armas, uma que 
n�o possu�am antes: v�o ganhando consci�ncia de sua condi��o de m�seros 
explorados e oprimidos e organizam-se como jamais se organizaram os 
trabalhadores do campo no Brasil.” 1

De grande significa��o tamb�m foi o contacto com a obra de Euclides da Cunha, via 

leitura de Os Sertões, abrindo uma sensibilidade para enxergar novas possibilidades de 

entendimento da realidade social no Brasil e pensar as tens�es e conflitos a partir de outro 

vi�s, desde Canudos.

Estudo de relevo, nesta pesquisa, � o de Walnice Nogueira Galv�o, em Vida e Morte de 

Belo Monte2. Pesquisa aprofundada, que ultrapassa o senso comum sobre a g�nese das 

revoltas camponesas e a figura do Beato, Antonio Conselheiro. Esta leitura deu a perceber 

tamb�m certos mecanismos e express�es que v�o forjando uma identidade camponesa.

1 FAC�, Rui. Cangaceiros e fanáticos. Rio de Janeiro: Civiliza��o Brasileira, 1965.

2 GALV�O. Walnice Nogueira. O Imp�rio de Belo Monte, Vida e Morte de Canudos. Funda��o Perseu Abramo. 
S�o Paulo: 2001. 
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� merecido o destaque nesta monografia das leituras de ensaios e estudos de Jo�o Pedro 

St�dile, militante da coordena��o nacional do MST. Em seus escritos mesclam-se o rigor 

acad�mico do economista e a paix�o de um militante social s�rio e coerente, o que contribuiu 

para uma vis�o desde o MST em seu processo de organiza��o.

As lutas pela terra desde o final do s�culo XIX formam o tema central do primeiro 

cap�tulo. Os conflitos desde Canudos, Contestado, a forma��o das Ligas Camponesas, os 

elementos constitutivos do sindicalismo rural nos anos 1960 e no p�s-ditadura militar formam 

uma base de compreens�o acerca da extens�o no tempo e do alargamento no espa�o das 

variadas formas de luta e resist�ncia camponesas no Brasil. Em destaque no primeiro cap�tulo 

a forma��o e trajet�ria hist�rica do MST. 

No segundo cap�tulo, debrucei-me sobre v�rios documentos e publica��es do MST. 

Cadernos, cartilhas, brochuras, muitos deles gentilmente cedidos pelo Setor de Comunica��o 

Estadual e Nacional e pela Dire��o Estadual do Movimento, o que facilitou muito o 

andamento da pesquisa e enriqueceu a bibliografia do trabalho com estudos apoiados em 

extensa pesquisa emp�rica, principalmente aquelas que abordam o tema da Educa��o e 

correlatos.

No segundo cap�tulo, abordo a constru��o da Ciranda Infantil como espa�o de viv�ncias 

onde o ser crian�a sem terra experimenta os conte�dos pedag�gicos pautados em valores, 

princ�pios, convic��es forjados ao longo da trajet�ria de um movimento social de luta pela 

terra. Ou como informa um Caderno de educa��o sobre a Ciranda Infantil: 

“S�o as viv�ncias que v�o se materializando em valores, princ�pios, convic��es 
acerca da educa��o e do ser crian�a, sujeito de direito, que tem um v�nculo pol�tico 
pedag�gico com um movimento social do campo, buscando viver e transformar a 
pedagogia do movimento” 3

Para o segundo cap�tulo o foco se dirige aos diversos modos como a crian�a, junto de sua 

fam�lia, se insere na luta pela terra. A concep��o de inf�ncia, inferida a partir do campo da 

Hist�ria Social, o lugar social da inf�ncia no MST, os processos comunicativos-formadores e 

a pedagogia do Movimento inspirada no pensamento de Paulo Freire, formam a aprecia��o 

t�pica do cap�tulo. Os argumentos comunicativos do MST, com �nfase no Jornal Sem Terra, 

3 MST. Caderno de Educa��o n�mero 12, Educa��o infantil – movimento da vida, dan�a do aprender. 2004
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na Revista Sem Terra e no site www.mst.org.br também são apresentados, para que se 

dimensione seu projeto de comunicação.

Os camponeses, em especial as crianças camponesas, são protagonistas do que aqui 

discutimos. Crianças muitas vezes invisíveis que aparecem na encenação midiática sem rosto 

e sem voz e no contexto da pedagogia de um movimento social tomam parte na construção do 

devir e são pensadas como sujeitos de história.

Por muito tempo as crianças não eram consideradas sujeitos em igualdade de condições 

com os adultos, respeitadas às peculiaridades. Ainda hoje, por vezes a infância é enxergada a 

partir de uma lógica dual onde ora é criminalizada, privada de direitos,  quando provém das 

camadas pobres da população ou é exageradamente protegida,  tutelada, quando seu mundo é 

o das camadas médias e das elites abastadas. 

O estudo de seis edições do Jornal Sem Terrinha é o conteúdo do terceiro capítulo. Para 

fins de análise neste trabalho, escolhi desde a capa às seções fixas do jornal: o editorial, a 

reportagem e o cantinho da diversão. O estudo tenta combinar as perspectivas metodológicas 

tanto da História Social, quanto da comunicação popular.

Neste capítulo, a leitura das fontes se realiza sob orientação dos estudos que 

compreendem o jornal em sua dimensão de fonte/objeto, observando assim uma metodologia 

de pesquisa adequada ao estudo. 

No caminhar da pesquisa, tentei apreender as múltiplas dimensões que as fontes me 

apresentavam, do ponto de vista metodológico. Procurei compreender que o trabalho com os 

jornais não era uma reprodução dos escritos no corpo da monografia. Perguntei-me diversas 

vezes para quem aquelas edições eram importantes, se as crianças tinham acesso a elas, se 

eram lidas. Entendi que o tratamento da fonte deve se basear no contexto de sua produção, 

assim como compreender sua moldura no campo das idéias e formas de intervenção social. O 

jornal é aqui estudado como lugar em movimento, de difusão de idéias.

A relevância do estudo se justifica em face da continuada distorção factual e mesmo 

ausência, na mídia empresarial, dos Sem Terra e em especial, das crianças Sem Terra, 

invisíveis na cena publicada e ausentes do discurso jornalístico, a não ser como parte do 

noticiário de criminalização dos movimentos e da luta social no Brasil
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Cap�tulo 1.

“Levantados do ch�o”: As lutas camponesas no Brasil

Uma s�rie de crises, de ordem econ�mica, ideol�gica e pol�tica, expressas em 

rebeli�es espalhadas em vastas �reas do interior do Brasil, abrangendo muitos milhares de 

camponeses � uma das faces da conjuntura que compreende o �ltimo quartel do s�culo XIX e 

o primeiro do s�culo XX no Brasil. Muitas dessas revoltas se erguem do ch�o, em 

conseq��ncia do problema secular do monop�lio da terra no Pa�s.

Segundo Ruy Fac�:

“As condi��es internas que os geraram vamos encontr�-las, precisamente e antes de 
tudo, no monop�lio da terra, cujas origens remontam aos tempos coloniais, com a 
divis�o do Brasil em capitanias heredit�rias e subseq�ente concess�o de sesmarias, 
as quais deram origem aos latif�ndios atuais. Estes constituem, de h� muito tempo, 
ao lado do dom�nio imperialista em ramos b�sicos da economia do Pa�s, um dos dois 
grandes obst�culos ao nosso pleno desenvolvimento econ�mico, social, pol�tico e 
cultural.”4

No Brasil, por mais de tr�s s�culos a agricultura baseou-se no regime de trabalho 

escravo, consoante �s diretrizes do modelo colonial e aos interesses metropolitanos. Do 

trabalho escravo ainda hoje n�o s� restam marcas evidentes nas rela��es de produ��o no 

campo, como � fato a exist�ncia comprovada de trabalho escravo em nossos dias. Como atesta 

o vasto e criteriosos levantamento realizado pela Comiss�o Pastoral da Terra em seus 

sucessivos Relat�rios sobre o mapa da viol�ncia no campo, evidenciando muitas e graves

situa��es de trabalho compuls�rio, escravid�o por d�vidas, c�rcere privado, condi��es sub-

humanas de trabalho, recrutamento ilegal, confinamento, insalubridade no local de trabalho, 

inexist�ncia de v�nculos formais na rela��o de trabalho, descumprindo e burlando amplamente 

4 FAC�, Rui. Cangaceiros e fanáticos. Rio de Janeiro: Civiliza��o Brasileira, 1965.
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a norma jur�dica trabalhista e os acordos e conven��es firmados em f�runs espec�ficos como a 

OIT-Organiza��o Internacional do Trabalho. .

O grande latif�ndio baseado na monocultura era o modelo predominante na agricultura 

do Brasil. Com o fim do estatuto jur�dico da escravid�o, em 1888, a for�a de trabalho dos 

imigrantes estrangeiros � amplamente requerida. Sobre o fato, a historiografia brasileira 

apresentada um rico invent�rio de estudos e pesquisas. Imigrantes e trabalhadores nacionais

s�o duramente explorados em extensas jornadas de trabalho de norte a Sul do Pa�s. Essa 

hist�ria  produziu v�rias formas de contesta��o, protesto popular e um mosaico variado de 

lutas sociais  cuja principal reivindica��o � terra para trabalhar, condi��o de acesso a uma 

vida melhor e mais digna..

Canudos, Contestado, Caldeir�o, Pau de Colher, Pedra Bonita, formam alguns 

exemplos nesse breve invent�rio de lutas e resist�ncias. Algumas dessas experi�ncias 

apresentam tra�os de movimentos messi�nicos, j� estudados em cl�ssicos do pensamento 

social brasileiro. 

A situa��o dos pobres do campo no fim do s�culo XIX e mesmo em pleno s�culo XX 

n�o se diferenciava estruturalmente do in�cio do s�culo XIX, porquanto a concentra��o da 

terra e o modelo agr�cola dominante geram pobreza e extrema mis�ria no campo e na cidade, 

como extens�o. Entendemos, como em Marx que a forma��o da riqueza, a acumula��o do 

capital, produz tamb�m o seu contr�rio, a mis�ria. Homens e Mulheres sem terra, sem 

direitos, sem garantias, buscam construir mecanismos coletivos contra as v�rias formas de 

domina��o, sonhando a conquista de uma vida melhor.  

No registro de Ruy Fac�, dois eram os tipos de rea��es da parte dos pobres do campo 

contra a fome e a mis�ria que aumentam com a seca: a forma��o de grupos de cangaceiros 

que lutam de armas nas m�os, assaltando fazendas, saqueando comboios e armaz�ns de 

v�veres nas pr�prias cidades e vilas e a forma��o de seitas de m�sticos – fan�ticos – em torno 

de um beato ou conselheiro, para implorar d�divas aos c�us e remir pecados, as causas de sua 

desgra�a. 

O cangaceiro e o fan�tico eram os pobres do campo que rompiam um estado de 

conformismo em dire��o �s lutas que come�avam a adquirir car�ter social, lutas, portanto, que 

deveriam mudar, mais cedo ou mais tarde, seu pr�prio destino. N�o era ainda a luta em fun��o 

da terra, mas uma luta contra o dom�nio do latif�ndio.
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Entre medos do s�culo XIX e come�os do s�culo XX, aumentam os registros de 

movimentos de rebeldia e protesto dos pobres do campo, em v�rios pontos do Brasil. 

Assumem diversas caracter�sticas. Um deles, Canudos, atinge grande significa��o que 

desborda de seu pr�prio tempo em raz�o, inclusive, dos graves desdobramentos e do aparato 

do estado mobilizado em sua destrui��o.

1- Arraial de Canudos: uma terra de esperança

Havia cinco anos fora abolida a escravid�o e quatro fora proclamada a Rep�blica no 

Brasil, quando chega a Canudos “a gente do Conselheiro”. As mudan�as na fisionomia 

pol�tica do Pa�s, as promessas republicanas, n�o alcan�am a sorte dos trabalhadores e  menos

ainda a grande massa do campo submetida ao mando do latif�ndio, unidade produtiva e lugar 

de origem das alian�as olig�rquicas pelo controle do estado.

Uma narrativa cl�ssica sobre Canudos � de Euclides da Cunha em seu Diário de uma 

Expedição e em Os Sertões5. Euclides da Cunha afirma que o arraial de Canudos compreendia 

cinco aglomerados, espalhados sobre o dorso das colinas, estando as edifica��es concentradas 

no interior de cada bairro e mais esparsas nos seus limites. Essa era a descri��o de um Arraial 

surgido em 1893, no sert�o baiano, que congregava algumas centenas de camponeses, 

reunidos em torno do beato Ant�nio Conselheiro

Os canudenses enxergavam aquele ch�o como terra de esperan�a, se construindo

sobre os escombros de uma velha fazenda em ru�nas. O arraial contava com um chefe militar, 

comandante das opera��es de guerra, delegando fun��es ou tarefas a uma s�rie de cabecilhas 

que lideravam piquetes, e um chefe civil, respons�vel pela boa ordem da comunidade. 

Tamb�m contava com uma professora, pois a educa��o das crian�as n�o era descurada. O 

pr�prio Conselheiro freq�entara a escola, sabendo ler e escrever e conhecendo at� rudimentos 

de latim. Havia ainda um curandeiro, perito tanto em rem�dios silvestres como em simpatias, 

e um secret�rio, que atendia como escriba ao Conselheiro.

5 CUNHA, Euclides da. Os sertões. 2. ed., S�o Paulo: �tica, 2001. (Edi��o cr�tica de Walnice Nogueira Galv�o). 
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O beato Ant�nio Conselheiro exercia as fun��es de lideran�a religiosa o (e pol�tica) do 

arraial. Celebrava missas, realizava casamentos, batizados e enterros na comunidade. Era 

respeitado como l�der por todas as fam�lias que l� chegavam para estabelecer morada. O 

catolicismo “popular”, religi�o vigente em Canudos � professada por sertanejos que 

escapando � seca e �s intemp�ries sociais de sempre, no arraial, sob orienta��o do 

Conselheiro, buscam uma salva��o.. 

Em Canudos, uma parte do produto do trabalho destinava-se � “companhia”, isto �, � 

coletividade formada em torno do Conselheiro. De acordo com Walnice Nogueira Galv�o:

“Embora n�o fosse de modo absoluto uma comunidade igualit�ria, havendo 
distin��o at� vis�vel entre os mais ricos e mais pobres, como a apar�ncia das casas, 
todavia alguns tra�os de igualdade havia, e certamente dados pela religi�o comum –
que costuma apagar apenas idealmente as barreiras de classe ao criar uma 
organiza��o social sui generis que prega a fraternidade. O mais marcante desses 
tra�os era a inexist�ncia da propriedade privada da terra. Quem chegasse podia 
erguer seu barraco, sem pagar nada a ningu�m. Segundo testemunhas, a capela 
possu�a como doa��o uma l�gua em quadro, que se dispunha em seu entorno, e era 
nessa terra que os rec�m-chegados recebiam permiss�o para se instalar.”6

Entre 1895 e 1896, Canudos resistiu a quatro expedi��es regulares do ex�rcito e da 

pol�cia militar, incluindo tropas de infantaria, cavalaria e artilharia, num total superior a 12 

mil homens. “Se a primeira expedi��o estivera nas m�os de um tenente, a segunda de um 

major, a terceira de um coronel, a quarta contaria com nada menos de cinco generais e at� 

um marechal”7, afirma Walnice Nogueira Galv�o.

A quarta e �ltima expedi��o contou com um efetivo calculado entre 10 mil e 12 mil 

homens, acorridos de todo o pa�s em diversas levas. Em um contexto em que o efetivo total 

do ex�rcito brasileiro somava cerca de 25 mil homens, pode-se avaliar melhor a amplitude da

guerra. S� no combate final, quando resultaria a queda do arraial, entraram em a��o 5.871 

combatentes.

Algumas vezes, comenta-se certa similitude do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST) com o dos conselheiristas; o pr�prio MST se reconhece como heran�a 

hist�rica do Arraial, em sua dimens�o de luta. Em todo Brasil, v�rios acampamentos e 

assentamentos adotam uma nomea��o ancorada na mem�ria da saga de Canudos. No Cear� 

6 GALV�O. Walnice Nogueira. O Imp�rio de Belo Monte, Vida e Morte de Canudos. Funda��o Perseu 
Abramo. S�o Paulo: 2001.
7 Idem 7
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como exemplo, o Assentamento Nova Canudos, em Umirim8 e o Acampamento Belo Monte 

no Vale do Jaguaribe9.

A iniq�idade socioecon�mica que caracteriza a forma��o social brasileira, evidente no 

sistema desigual e injusto, onde uns poucos det�m a propriedade da terra e o poder econ�mico 

e a maioria � exclu�da dos direitos fundamentais, est� na raiz hist�rica da Guerra de Canudos, 

quanto na exist�ncia continuada do MST. 

2 – De chap�u de palha e p� no ch�o: Formas de lutas e organiza��o camponesa

no Brasil

A Igreja Cat�lica, em sua atua��o no meio rural, dirige, em determinadas conjunturas,

sua aten��o pastoral � organiza��o dos camponeses. Tanto sua ala conservadora, atrav�s das 

frentes agr�rias, quanto suas correntes mais progressistas, atrav�s do MEB – Movimento de 

Educa��o de Base, contribu�ram, a seu modo e com evidentes diferen�as de m�todo e 

prop�sito, no esfor�o de organiza��o dos camponeses. Em sucessivas conjuntaras, 

consideradas suas especificidades, observa-se determinados n�veis de atua��o seja junto �s

Ligas Camponesas, � cria��o dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais, ao movimento pastoral 

das Comunidades Eclesiais de Base, � Comiss�o Pastoral da Terra e, mais recentemente, 

junto ao Movimento dos Trabalhadores Sem Terra- MST, desde sua forma��o.

Nos anos que antecederam o golpe militar de 1964 alguns destacados fatos marcam a 

historia da luta camponesa no Brasil, entre os quais, a guerrilha de Porecatu, a revolta de 

Dona Noca, o territ�rio livre de Formoso e o primeiro Congresso Nordestino de 

Trabalhadores Agr�colas. � de se atentar para as diferen�as internas e formas de express�o de 

luta e organiza��o, como evidenciam as fontes do per�odo.

No registro de Clodomir dos Santos, a guerrilha de Porecatu � narrada em sua 

dimens�o de luta entre posseiros e latifundi�rios, no quadro de expans�o de fronteira agr�cola;

“A guerrilha de Porecatu em 1950, na margem esquerda do curso m�dio do Rio 
Paranapanema, que divide S�o Paulo e Paran�. A �rea conflitada come�a no 
munic�pio de Porecatu (PR). Originou-se de um processo de lit�gios sangrentos entre 

8 Cidade localizada a 65km de Fortaleza.
9 Regi�o norte do Cear�
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posseiros e latifundi�rios, que disputavam vastas �reas de novas fronteiras agr�colas 
do norte do Paran�, penetradas por imigrantes ga�chos e nordestinos.” 10

No caso da  Revolta de Dona Noca , em 1951, no interior do Maranh�o, observa-se uma 

a��o em paralelo �s lutas de rua que se travavam na cidade de S�o Lu�s, capital do Estado, � 

frente Neiva Moreira e a l�deran�a comunista de Maria Arag�o. 

Estudantes e oper�rios, nessa �poca, buscaram impedir que tomasse posse o 

Governador eleito Eug�nio de Barros. Enquanto isso, a prefeita do munic�pio de S�o Jo�o dos 

Bastos, Joana da Rocha Santos (de apelido Dona Noca), latifundi�ria de tra�o liberal, decidiu-

se, tamb�m, a impedir a posse do Governador. Dona Noca viajou a Recife, considerada a 

metr�pole regional do Nordeste, para comprar armas e muni��es que conduz pessoalmente 

ao interior do Maranh�o. Organiza ali uma mil�cia de centenas de camponeses e nomeia o 

“general Bastos” (um estudante de direito) comandante da “revolu��o”. Em uma semana, a 

mil�cia camponesa conquistou as cidades de Pastos Bons, Miradouro, Passagem Franca e, 

depois do assalto ao povoado de Mangas (�s margens do rio Parna�ba), tenta chegar ao Piau�.

Tanto a Guerrilha do Porecatu, quanto a Revolta de Noca, s�o exemplos de matizado 

conte�do de contesta��o � ordem, de pouca express�o nos registros mais conhecidos da luta 

camponesa no Brasil, como � o caso de Canudos e Contestado. Conte�dos de revolta, protesto 

e contesta��o que, embora sem registro na maioria dos livros did�ticos, correspondem �s 

formas pr�prias de luta e enfrentamento que a consci�ncia social dos pobres do campo

expressa no s�culo XX.

As Ligas Camponesas se formam no agreste pernambucano, mais precisamente no 

munic�pio de Vit�ria de Santo Ant�o, distante em 51km da cidade capital, Recife. Segundo 

Jo�o Pedro St�dile, as Ligas s�o o produto da mobiliza��o, decorrentes de distintas formas de 

explora��o agr�cola:

“Na �rea em que surgiram as Ligas Camponesas, misturavam-se e confundiam-se 
dois tipos de explora��o agr�cola: a capitalista e a pr�-capitalista, chamada 
semifeudal. Em outras palavras, a “planta��o” e o “latif�ndio social”. E tamb�m, por 
isso, misturavam-se e confundiam-se os dois grandes ramos de explorados: os 
assalariados agr�colas (oper�rios rurais) e os camponeses (os “artes�os do campo”). 
Em meio desses estratos, havia milhares de semi-oper�rios que, de acordo com os 

10 SANTOS in ST�DILE, Jo�o Pedro (org). Hist�ria e natureza das Ligas Camponesas. S�o Paulo. Express�o 
Popular, 2002. 
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regimes das safras, ora trabalhavam como assalariados da “planta��o” ora como 
camponeses em seu peda�o de terra.”11

Sobre o mesmo per�odo de forma��o e natureza das Ligas, Agenor Ferreira destaca o 

forte conte�do de mobiliza��o e repercuss�o nacional e internacional desse movimento 

campon�s, bem como seu grau de incid�ncia na afirma��o e propaga��o da luta pela Reforma 

Agr�ria como quest�o nacional: 

“As Ligas Camponesas, a partir de seu ressurgimento em 1955, deixaram de ser 
organiza��es para se tornarem um movimento campon�s que organizou grandes 
massas rurais e urbanas, com ampla repercuss�o nacional e internacional. N�o se 
pode negar o importante papel que desempenhou entre 1955 e 1964, na cria��o de 
uma consci�ncia nacional em favor da reforma agr�ria.” 12

Com a forma��o de n�cleos das Ligas Camponesas em outros munic�pios 

pernambucanos e em outros estados do Nordeste, seus dirigentes, entre os quais o advogado 

Francisco Juli�o, percebem que a organiza��o camponesa necessita de estrutura e 

circunscri��o regionais e n�o locais, pois uma organiza��o camponesa local seria facilmente 

sufocada pela a��o combinada entre latifundi�rios, for�a policial e  judici�rio. Ademais, se 

buscava a amplia��o da alian�a em defesa das Ligas, com o apoio de setores urbanos  

progressistas.

Entre as vari�veis institucionais que possibilitaram certa expans�o e amplia��o do raio 

de a��o das Ligas Camponesas, est� a conquista das liberdades democr�ticas no pa�s, nos 

governos de Juscelino Kubitschek e Jo�o Goulart, observados a� as diferen�as e ritmos de 

efetiva viv�ncia democr�tica. Por um breve per�odo os movimentos sociais se organizam em 

liberdade de a��o e express�o, � de se considerar tamb�m a reverbera��o no imagin�rio da 

luta social camponesa, como � o caso da Ligas, os fatos desde as colunas revolucion�rias que 

desde Sierra Maestra, realizam uma vitoriosa coreografia revolucion�ria na ilha de Cuba. A 

Revolu��o Cubana, de 1959, � de grande repercuss�o e exerce sens�vel influ�ncia no conte�do 

pol�tico da luta social em escala internacional.

S�o diversas as for�a sociais de apoio �s Ligas Camponesas, entre os quais o Partido 

Comunista do Brasil (PCB),  setores eclesiais progressistas, movimentos de educa��o popular, 

organiza��es estudantis e oper�rias, entre outras. Bem ao esp�rito do tempo, o verbo parece 

ser a aposta  no trabalho de base: conscientiza��o � a palavra chave de m�ltipla inspira��o e 

voca��o � atitude engajada: cantadores e violeiros d�o o mote e rimam a luta; estudantes 

11 ST�DILE, Jo�o Pedro (org). Hist�ria e natureza das Ligas Camponesas. S�o Paulo. Express�o Popular, 2002.
12 FERREIRA in ST�DILE.
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combinan a pr�tica acad�mica e o verbo pol�tico, alguns inspirados na imagem de Che 

Guevara, como s�mbolo da revolu��o e tamb�m por meio dos CPC’s encenam a contesta��o � 

vida severina e buscam no teatro do oprimido novas coreografias de a��o pol�tica.

De acordo com Margarida Alves, com a expans�o das Ligas, Francisco Juli�o se 

afirmava como um dos principais dirigentes. Desse per�odo e de sua forma��o militante 

parece de import�ncia com os contatos com outras realidades de revolu��o em processo, 

como � o caso de suas viagens � Uni�o Sovi�tica, Bulg�ria e China. Tal contato com distintas 

experi�ncias parece replicar em sua elabora��o acerca das formas de luta do campesinato 

brasileiro e, principalmente, da luta pela reforma agr�ria, no caso, “na lei ou na marra”, como 

confirma sua dedica��o � causa camponesa.

Ainda Segundo Margarida Alves13, o movimento das Ligas Camponesas ampliou sua 

organiza��o nos diversos estados brasileiros: Pernambuco, Para�ba, Rio Grande do Norte, 

Bahia, Rio de Janeiro, Guanabara (extinto), Minas Gerais, S�o Paulo, Paran�, Rio Grande do 

Sul, Goi�s, Mato Grosso, Acre e no pr�prio Distrito Federal (Bras�lia). Nos primeiros meses 

de 1964, se organiza a Federa��o das Ligas Camponesas de Pernambuco, integrando quarenta 

organiza��es camponesas (Ligas), uma liga de mulheres, uma liga de pescadores, uma liga 

urbana, uma liga de desempregados e quatro sindicatos de assalariados agr�colas. Nessa 

ocasi�o, o total de filiados em Pernambuco somava em torno de quarenta mil trabalhadores. 

Na Para�ba, Acre, Rio Grande do Norte e Distrito Federal, onde no come�o de 1964 ainda 

funcionavam as Ligas, o n�mero de filiados chegava aos trinta mil, congregando em torno das 

Ligas Camponesas, um apreci�vel contingente entre 70 e 80 mil trabalhadores pessoas.

Tal amplia��o teria levado � realiza��o do Primeiro Congresso das Ligas Camponesas 

do Brasil, para aprovar suas teses program�ticas, o novo Estatuto e eleger sua dire��o. No 

entanto, a repress�o desencadeada com o golpe civil-militar de 1964 e sua ditadura interrompe

e desarticula todo esse processo organizativo.

Outra significativa forma de organiza��o dos trabalhadores rurais desse per�odo � a 

ULTAB- -Uni�o dos Lavradores e Trabalhadores Agr�colas do Brasil. Sobre uma dimens�o 

comunicativa das Ligas e da ULTAB e suas diferen�as de apropria��o dos argumentos de 

13 ALVES in ST�DILE, Jo�o Pedro (org). Hist�ria e natureza das Ligas Camponesas. S�o Paulo. Express�o 
Popular, 2002.
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comunica��o como instrumento de organiza��o e luta social, o estudo de Agenor Ferreira14

esclarece que:

“A Uni�o dos Lavradores e Trabalhadores Agr�colas do Brasil (ULTAB) foi criada 
em S�o Paulo, no final do ano de 1955, pelos comunistas, com a finalidade de 
organizar os trabalhadores rurais do Brasil. No ato de sua funda��o, estiveram 
presentes as Ligas Camponesas, representadas por um de seus dirigentes, o 
advogado Djaci Magalh�es. No entanto, as Ligas n�o se filiaram a ULTAB. 
Tampouco aceitaram a oferta de aparecer com uma ou duas p�ginas de not�cias do 
jornal Terra Livre, da ULTAB, em troca da distribui��o do referido jornal entre os 
camponeses de Pernambuco. A recusa em fun��o do fato de que a grande maioria 
dos camponeses deste Estado era analfabeta e a propaganda mais eficiente entre os 
homens do campo no Nordeste consistia na utiliza��o de violeiros, do cantador e do 
folhetinista que, atrav�s de “can��es de protesto”, manifestavam simpatias aos 
“movimentos pr�-pol�ticos, sejam messi�nicos ou de bandoleirismo social”, em que 
estiveram comprometidas as gera��es anteriores.”

A ULTAB, como express�o organizativa de diretriz do Partido Comunista, amplia seu 

campo de a��o em diversos estados do Brasil, feitas as ressalvas em rela��o ao Rio Grande 

do Sul, onde atuava o MASTER, (Movimento dos Agricultores Sem Terra) e  Pernambuco, 

considerado o “centro nervoso” das Ligas Camponesas. Acerca dos argumentos de t�tica 

pol�tica do PCB em dire��o � ULTAB, o estudo de Clodomir dos Santos localiza a 

experi�ncia em curso j� na conjuntura de 1945-1947, afirmando as diferen�as t�ticas nas teses 

pecebistas:  

“A ULTAB era uma organiza��o de tipo cl�ssico e constitu�a uma experi�ncia que o 
Partido Comunista j� havia posto em pr�tica no per�odo 1945-1947, sem maiores 
resultados, a n�o ser o de reunir um grande n�mero de filiados e de eleitores. Sua 
t�tica residia na acumula��o de for�as, atrav�s de um trabalho de apoio a 
reivindica��es e a interesses econ�micos dos trabalhadores agr�colas (assalariados e 
camponeses). As Ligas ao contr�rio, atuavam no sentido de despertar a consci�ncia 
pol�tica entre os camponeses, para que no momento hist�rico pudessem decidir 
sobre o seu destino.” 15

Em rela��o �s formas de estrutura��o e capilaridade da ULTAB, a an�lise de Jo�o Pedro 

St�dile � esclarecedora destacando  alguns elementos  da conjuntura relativos � a��o da Igreja 

Cat�lica frente “ao problema campon�s”  a partir de diferentes matrizes ideol�gicas  

“A ULTAB, como grande organiza��o estruturada em todos os Estados, organizava 
facilmente sindicatos de assalariados agr�colas, ao mesmo tempo em que 

14 FERREIRA in in ST�DILE, Jo�o Pedro (org). Hist�ria e natureza das Ligas Camponesas. S�o Paulo. 
Express�o Popular, 2002.
15 SANTOS in in ST�DILE, Jo�o Pedro (org). Hist�ria e natureza das Ligas Camponesas. S�o Paulo. Express�o 
Popular, 2002.
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transformavam as centenas de uni�es de trabalhadores agr�colas um sindicato de 
trabalhadores aut�nomos. O clero, que passou a se interessar pelo problema 
campon�s, dividiu-se entre crist�os de esquerda e crist�os de direita, para trabalhar 
na organiza��o rural. Os sacerdotes direitistas Melo e Crespo encabe�aram a 
sindicaliza��o rural numa �rea que antes era de exclusiva penetra��o das Ligas 
(Pernambuco). O padre Lages, do Movimento Pol�tico “A��o Popular” (AP) 
(esquerda cat�lica), impulsionou a sindicaliza��o rural em v�rios Estados. O bispo 
Eug�nio Sales (centrista) encabe�ou a sindicaliza��o rural no Rio Grande do Norte 
em outros Estados do Nordeste.”16

O n�mero de organiza��es filiadas � ULTAB, em 1962, � superior ao das Ligas 

Camponesas. No entanto, alguns estudos sobre essas formas organizativas, observam para o 

conte�do e a��o pr�tica das Ligas Camponesas, um car�ter mais din�mico e um acentuado 

prop�sito de radicalismo revolucion�rio como ingrediente da luta camponesa no per�odo.

No entanto, as Ligas mantiveram estreitas rela��es com a ULTAB, partilhando 

espa�os formais de encontro organizativo, como � o caso do Primeiro Congresso de 

Trabalhadores Agr�colas do Paran�, realizado em 1959. N�o obstante tal rela��o politica, as 

Ligas n�o se filiam � ULTAB, mantendo sua independ�ncia pol�tica e formas pr�prias de 

mobiliza��o e organiza��o da luta camponesa.

Se em 1963 as Ligas passavam por um processo de desarticula��o, situa��o inversa 

ocorria no sindicalismo de base rural. O ano de 1963 marca um per�odo de avan�o 

organizativo do sindicalismo rural brasileiro, � frente, principalmente, os sindicatos filiados a 

ULTAB. Nesse ano, a atua��o da ULTAB se dava praticamente em todos os estados

congregando um grande n�mero de sindicatos filiados em sua base de organiza��o.

Trata-se, pois de um efetivo avan�o organizativo, se levado em conta as lutas internas 

e externas que a organiza��o enfrentava no curto per�odo de sua expans�o (1960-1964), num 

pa�s de dimens�es continentais e de prec�rios meios de locomo��o, sobretudo nas zonas 

rurais.

A ULTAB, atuando em todos os Estados da Federa��o brasileira, havia formado 

centenas de Uni�es dos Trabalhadores Agr�colas de base municipal, reunidos em federa��es 

estaduais. Seu jornal, com treze anos de exist�ncia, havia aumentado sua circula��o nacional 

em vinte mil exemplares. As Ligas Camponesas, no per�odo, tamb�m editavam um 

seman�rio, A Liga, editado no Rio de Janeiro, fundado em 1962.

16 ST�DILE, Jo�o Pedro (org). Hist�ria e natureza das Ligas Camponesas. S�o Paulo. Express�o Popular, 2002.
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Os camponeses organizados nas Ligas Camponesas ou sindicatos de trabalhadores 

rurais, congregados na ULTAB, somavam, no per�odo do in�cio da ditadura militar, um 

contingente de muitos milhares de pessoas em movimento no campo brasileiro. 

3- Do chão da luta brota o MST: um legado articula um novo sujeito 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST � um movimento social 

campon�s, que surge no cen�rio brasileiro a partir de meados da d�cada de 1980. A cria��o 

do Movimento � fruto de intensa mobiliza��o e enfrentamento tendo na luta pela terra e a 

Reforma Agr�ria, o eixo central de mobiliza��o e organiza��o em v�rias regi�es do Pa�s, 

especialmente na Regi�o Sul, em seus come�os.

Alargando o mapa da luta social dos despossu�dos da terra, o MST desenvolve novas 

formas de atua��o enquanto sujeito coletivo de direitos, intentando ampliar o raio de disputa 

de projeto social , como se observa no estudo de Maria da Gl�ria Gohn, destacando os 

conte�dos program�ticos do MST, em especial sua intencionalidade em desvelar os n�veis de 

desigualdade s�cio-econ�micas no Brasil  decorrentes do conflito e da luta de classes, em seus 

distintos projetos: 

“O MST atua no conjunto da sociedade brasileira como um sujeito hist�rico coletivo 
que desvela as desigualdades sociais e revela o conflito existente entre as classes 
sociais, dominantes e dominadas do pa�s. � medida que ele enfrenta e afronta as 
normas e os padr�es estabelecidos, produz enfrentamentos toda vez eu faz 
agenciamentos das demandas dos exclu�dos. O movimento tamb�m carrega a 
possibilidade de promover rupturas nas pol�ticas e articula��es que estruturam a 
domina��o no pa�s.”.17

O MST � fruto das lutas do campesinato brasileiro, gestado com o apoio de setores da 

Igreja Cat�lica, especialmente de suas pastorais sociais, como � o caso da atua��o da 

Comiss�o Pastoral da Terra (CPT). Vale ressaltar a influencia na atua��o pastoral e o papel  

hist�rico da Teologia da Liberta��o no Brasil e na Am�rica Latina, em sua op��o preferencial 

pelos pobres, como comprovam diversas Cartas Pastorais do per�odo e os documentos de 

Puebla e Medellin, entre v�rias evid�ncias hist�ricas.

17 GOHN, Maria da Gl�ria. M�dia, Terceiro Setor e MST: impactos sobre o futuro das cidades e do campo. 
Petr�polis: Vozes, 2000.
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� de se considerar tamb�m o contexto de crescente urbaniza��o no Brasil, nas �ltimas 

d�cadas do s�culo XX, alargando o j� dram�tico quadro de exclus�o social, para explicar as 

raz�es objetivas  de organiza��o do MST. S�o camponeses buscando formas n�o 

convencionais de enfrentamento, atrav�s de acampamentos, marchas urbanas, ocupa��o de 

�rg�os p�blicos, enfim, provocando um olhar sobre a vida pol�tica e social do pa�s e, em 

especial, para o problema da terra e a urg�ncia da Reforma Agr�ria. 

Desde sua forma��o o MST se reivindica herdeiro da tradi��o das lutas camponesas 

no Brasil, tecendo os fios desde a hist�ria de Canudos, do Contestado, das Ligas Camponesas 

entre outros, num esfor�o de conectar sua pr�pria caminhada � hist�ria continuada de luta por 

direitos e justi�a no Brasil. Na dimens�o simb�lica de sua exist�ncia enquanto movimento 

social, alguns estudos recuperam seu conte�do de ruptura da l�gica da domina��o e sua 

qualidade de anunciar o tempo novo, como profetas do tempo presente:

“Movimentos s�o um sinal, eles n�o s�o meramente o resultado de uma crise. Eles 
assinalam uma profunda transforma��o na l�gica e no processo que guiam as 
sociedades complexas. Como os profetas, eles falam antes: eles anunciam o que est� 
tomando forma mesmo antes de sua dire��o e conte�dos tornarem-se claros. Os 
movimentos contempor�neos s�o os profetas do presente”. 18

Em linhas gerais, a atua��o do MST se pauta por uma concep��o de  avan�o da luta 

pela reforma agr�ria articulada a alguns elementos chave: organiza��o dos trabalhadores sem 

terra na forma de movimento social de massas, amplo, desburocratizado; amplia��o de sua 

base social a partir da luta concreta e de reivindica��es de consenso nos  coletivos org�nicos; 

autonomia em rela��o ao estado, �s igrejas e aos partidos pol�ticos; potencializa��o das �reas 

conquistadas, os assentamentos, como lugar de constru��o de novas pr�ticas s�cio-culturais e 

de ac�mulo organizativo; compreens�o do novo quadro de economia mundializada e das 

restri��es na  pauta da reforma agr�ria, entendida como um processo de mudan�a social, para 

al�m da conquista da terra e, agora, profundamente articulada �s lutas continentais e agendas 

articuladas � soberania alimentar, defesa do meio ambiente, acesso � educa��o, preserva��o 

da mem�ria e  cultura camponesas, entre outros t�picos. 

Esses princ�pios compondo uma vasta e articulada agenda de luta social v�o se 

forjando partir do conte�do das lutas travadas ao longo dos �ltimos vinte e cinco anos de 

atua��o pela Reforma Agr�ria e organizando os pobres do campo, espoliados pelo capitalismo 

de rosto feroz e, muitas vezes, pela “falsa democracia” que reina no pa�s.

18 MELUCCI IN GOHN, Maria da Gl�ria. M�dia, Terceiro Setor e MST: impactos sobre o futuro das cidades e 
do campo. Petr�polis: Vozes, 2000.
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Segundo Bernardo Man�ano Fernandes19 com a “Redemocratiza��o” do pa�s na 

d�cada de 1980, ocorreu � consolida��o do modelo agroexportador e agroindustrial, 

paralelamente a luta pela terra se territorializa provocando um aumento das ocupa��es de 

terra. Nesse contexto, acontece a funda��o oficial do MST I Encontro Nacional de 

Trabalhadores Rurais Sem Terra, em Cascavel, Paran�, de 20 a 22 de janeiro de 1984, 

agrupando cerca de 1500 delegados de 12 estados, donde resultam suas diretrizes quanto � 

organicidade e a consigna “ocupa��o � a solu��o”:

“o MST realizou seu primeiro congresso, em Curitiba (PR), com cerca de 1500 
delegados, escolhidos em encontros ou reuni�es estaduais. Na oportunidade, foram 
aprovados seus principais documentos, definida sua organicidade e adotado o lema 
“ocupa��o � a solu��o”, consolidando as ocupa��es de terra como a��o capaz de 
provocar avan�os na implementa��o da reforma agr�ria.” 20

Realizado o primeiro Congresso as elites e o aparato pol�tico seguem ignorando o 

MST, at� meados de 1985, quando se realizam ocupa��es massivas em muitos estados, 

especialmente em Santa Catarina. Segundo uma das publica��es do MST, nesse per�odo

buscou-se a amplia��o do movimento em base nacional e se redobraram os esfor�os para sua 

organiza��o no nordeste do Brasil. 

Em 1990, ocorre o segundo Congresso do MST, em Bras�lia,  mantendo o debate da 

organiza��o interna, o lema da ocupa��o como forma de luta organizativa e, principalmente, a

capilaridade do Movimento em plano nacional. A palavra de ordem adotada no II Congresso 

amplia os sentidos da luta: “Ocupar, resistir, produzir”. Na conjuntura pol�tica � derrotado o 

projeto popular encarnado na candidatura de Luis In�cio Lula da Silva e a chamada “era 

Collor” � vers�o local da implementa��o do receitu�rio de corte neo-liberal. Abria-se uma 

conjuntura de amplo desmonte das conquistas sociais com s�rios reflexos na luta popular e 

sindical. 

A consigna adotada desde o Segundo Congresso Nacional segue sendo atualizada, 

como se observa no coro militante nas marchas , jornadas de lutas e manifesta��es. Seguir 

ocupando o latif�ndio improdutivo, mas tamb�m pr�dios p�blicos, universidades, escolas.

Resistindo contra a ofensiva neoliberal articulada ao agroneg�cio e produzindo as sementes da 

19 FERNANDES, Bernardo Man�ano. A formação do MST no Brasil. Rio de Janeiro: Vozes, 2000.
20 SENADO FEDERAL. Reforma Agr�ria quando? CPI mostra as causas da luta pela terra no Brasil. Bras�lia: 
2006.
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soberania alimentar, parecem ser o mote para que a luta por um mundo mais justo, de crian�as 

felizes e homens e mulheres vivendo com dignidade. 

Ainda no governo Fernando Collor, o MST apesar de se abrigar numa t�tica defensiva

busca ampliar sua a��o. Al�m de ocupar (necess�rio continuar), mas resistir (sobretudo) e 

produzir (nos assentamentos) se dirige de modo mais amplo � sociedade . Um fato pol�tico de 

realce nessa conjuntura: no governo Itamar Franco, p�s impeachement de Collor, pela 

primeira vez a coordena��o nacional do MST � recebida por um Presidente da Rep�blica.

Tamb�m desse per�odo � a afirma��o da m�stica e da simbologia de constru��o de sua 

identidade coletiva, em cena o Hino, a Bandeira, o bon�, a cartilha, a marcha, elementos de 

coes�o e afirma��o de seu lugar social. 

O terceiro Congresso Nacional do MST, realizado em 1995, adota o lema “Terra � um 

bem de todos” e “Reforma Agr�ria: uma luta de todos”, ambos no sentido de construir sentido 

amplo e em di�logo com o meio urbano e a sociedade brasileira. O lema decorre do debate 

acerca dos limites da luta pela reforma agr�ria, do avan�o do agro-neg�cio e da ideologia neo-

liberal, o que demandava esfor�o suplementar de di�logo com diferentes for�as sociais para 

que a luta pela reforma agr�ria pudesse ser vista como uma demanda hist�rica de toda a 

sociedade. 

Em 1997, o MST mobilizou a aten��o do pa�s e as sensibilidades militantes com a

realiza��o das Marchas pela Reforma Agr�ria, Emprego e Justi�a, gerando uma das maiores 

mobiliza��es populares na hist�ria dos movimentos sociais no Brasil das �ltimas d�cadas. 

Naquele momento, o Movimento for�a a entrada da reforma agr�ria na agenda do governo, 

pois essa quest�o, que nunca teve tratamento adequado no Brasil, H� muito deixara de ser 

quest�o relevante na agenda pol�tica nacional – tendo em vista a op��o de modelo de 

desenvolvimento econ�mico adotado em sucessivas d�cadas.

A Marcha passa a simbolizar o povo em movimento, caminhando pelos pr�prios p�s e 

parece influir no �nimo do conjunto das lutas sociais ap�s as grandes concentra��es pelo 

impeachmant de Collor, em 1992. � de se destacar que al�m da presen�a no espa�o p�blico  

s�mbolos, caminhando pelas margens das grandes rodovias at� a capital federal, Bras�lia, a 

Marcha cria em seu percurso interessantes formas de comunica��o para a luta social. R�dio, 

cinema, teatro, can��es, hinos, s�o recursos amplamente utilizados e difundidos construindo 

uma simbologia pr�pria e refor�ando os sentidos da identidade coletiva, de sujeito social em 

movimento,
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Para os pesquisadores atentos � repercuss�o da Marcha na m�dia brasileira, o material � 

di�rio e farto, a linguagem � conservadora e repercute o sentimento da m�dia corporativa. De 

todo modo � fato que dia-a-dia foi imposs�vel esconder da opini�o p�blica o povo em marcha. 

Como observa Maria da Gl�ria Gohn:

“Durante o m�s de abril de 1997, o MST teve 163 manchetes noticiadas em um 
�nico jornal brasileiro de circula��o nacional, a Folha de S�o Paulo. Ele ocupou 
todos os dias a primeira p�gina do jornal e foi a manchete principal durante quase 15 
dias. As manchetes dos jornais e telejornais brasileiros foram invadidas pelas 
not�cias sobre os sem-terra. As duas principais revistas semanais, Veja e Isto�, 
dedicaram � marcha grandes reportagens e o MST foi capa das duas revistas com as 
chamadas:’A Marcha doa Radicais’(VEJA) e ‘Governo Sitiado’ (ISTO�)”.21

A repercuss�o chega ao notici�rio internacional, como exemplo, a CNN dedica quatro 

minutos de reportagem televisiva sobre a Marcha pela Reforma Agr�ria, Emprego e Justi�a, 

que se iniciara 17 de fevereiro de 1997 e percorrera o pa�s durante dois meses em dire��o � 

capital da rep�blica. Bras�lia � o ponto de chegada, no  17 de abril, como forma de marcar no 

calend�rio do tempo hist�rico a mem�ria do Massacre de Eldorado de Caraj�s, no Par�. 

Completava um ano que o pa�s via na tela da TV as cenas do massacre, dezenoves 

assassinados, dezenas de feridos e uma imensa cicatriz  na adormecida consci�ncia nacional..

O quarto Congresso do MST realizado em 2000 adota como consigna “Reforma Agr�ria 

por um Brasil sem Latif�ndio”. Os dois Congressos se realizaram na conjuntura pol�tica do 

governo de Fernando Henrique Cardoso, momento de aprofundamento dos n�veis de 

repress�o ao MST e � luta pela Reforma Agr�ria, cujos exemplos mais agudos se fixam nos 

massacres de Corumbiara (1995) e Eldorado de Caraj�s (1996), ambos no Estado do Par�. De 

destaque, a impunidade em torno dos massacres, malgrado sua repercuss�o nacional e 

internacional: os policiais militares envolvidos nos dois massacres foram absolvidos .

No Massacre de Corumbiara foram assassinados nove trabalhadores sem terra  e em 

Eldorado dos Caraj�s, dezenove � o numero de trabalhadores rurais assassinados e mais de 

setenta feridos, alguns com seq�elas at� hoje. 

Segundo a Cartilha Construindo o Caminho22, na conjuntura desse per�odo se aprofunda  

o combate ao MST, seja na a��o do governo de Fernando Henrique Cardoso, de aberta 

21 GOHN, Maria da Gl�ria. M�dia, Terceiro Setor e MST: impactos sobre o futuro das cidades e do campo. 
Petr�polis: Vozes, 2000.
22 MST. Construindo o caminho, Bras�lia, 2001.
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repress�o �s ocupa��es, de protela��o na aplica��o de pol�ticas p�blicas voltadas aos 

assentamentos de reforma agr�ria, seja ainda com a eleva��o do tom e do espa�o de 

propaganda contra o MST por parte da m�dia corporativa. 

O quinto Congresso Nacional do MST , realizado em 2007, reuniu cerca de dezoito mil 

participantes de 24 estados. A conclama��o amplia as raz�es objetivas de exist�ncia do 

Movimento e agrega novos conte�dos � luta : “Influenciar e debater com a sociedade sobre a 

necessidade da Reforma Agr�ria e a import�ncia de se construir um novo modelo de 

desenvolvimento para a agricultura e um Projeto Popular para o Brasil.” 23 A bandeira de 

luta desse Congresso afirma o enunciado de interven��o militante na conjuntura presente: 

“Reforma Agr�ria: Por Justi�a Social e Soberania Popular”

Em sua trajet�ria, o MST se auto-avalia como agente social organizador da luta por 

reforma agr�ria, mas tamb�m como formulador de um projeto de educa��o p�blica nos 

assentamentos e acampamentos, formando professores, jovens e crian�as. Atua��o 

permanente no sentido de romper as “cercas da ignor�mir ssetO Hoje o Movimento Sem 

Terra � o mais antigo Movimento Social campon�s a sobrncia”, como afirmado na Cartilha  

Os Vinte e Cinco anos:

“Nestes 25 anos, orgulhamo-nos de muito do que fizemos. De termos libertado a 
terra para 350 mil fam�lias que hoje est�o assentadas e produzindo. De construirmos 
96 agroind�strias e organizado mais de 450 cooperativas e associa��es. Orgulhamo-
nos de derrubar as cercas do latif�ndio, mas tamb�m as cercas da ignor�ncia. E de 
hoje, conquistamos mais de duas mil escolas p�blicas nos acampamentos e 
assentamentos, garantindo o acesso a educa��o para mais de 160 mil crian�as e 
adolescentes Sem Terra. Tamb�m formamos mais de quatro mil professores. Nos 
�ltimos anos, temos dedicado um esfor�o especial na alfabetiza��o de jovens e 
adultos, alfabetizando mais de 50 mil pessoas neste �ltimo per�odo. E nos 
orgulhamos ainda mais que em nossos assentamentos, nenhuma crian�a passa 
fome.” 24

Malgrado a repress�o constante e o esfor�o bem sucedido da am�dia, de criminaliza��o 

de sua luta, o MST t�m fortes motivos para se confraternizar em seus vinte e cinco anos. A 

regra coletiva segue sendo: Onde tem um sem terra tem um livro ou Em nossos assentamentos 

nenhuma crian�a passa fome. � de destaque que o esfor�o organizativo, a luta como jornada 

de todo dia requer organicidade, disciplina e convic��o militantes. Sobre esta �ltima parece 

23 MST. Orienta��es pr�ticas e a hist�ria dos Congressos do MST. Bras�lia, 2007.
24 MST. Os vinte e cinco anos. S�o Paulo, 2009.
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ser o elemento de maior for�a na constitui��o do MST, temperada com os elementos da 

subjetividade, da solidariedade e da certeza que o futuro j� � hoje, como se observa no 

cuidado com os Sem Terrinha, o tema desta Monografia. Veja-se o depoimento de Roseli 

Caldart acerca da hist�ria do MST:

“Trata-se de um movimento social que foi se constituindo historicamente tamb�m 
pela for�a de seus gestos, pela postura de seus militantes e pela riqueza de seus 
s�mbolos. Do chap�u de palha das primeiras ocupa��es de terra ao bon� vermelho 
das marchas pelo Brasil, os Sem Terra se fazem identificar por determinadas formas 
de luta, pelo estilo de suas manifesta��es p�blicas, pela organiza��o que 
demonstram, pelo seu jeito de ser, enfim, por sua identidade.” 25

4- De chapéu de palha ou boné vermelho - O MST no Ceará

Em 1984, na regi�o do Sert�o Central cearense. Um quadro social de exclus�o e 

concentra��o de renda e da terra agravado pelo extenso per�odo de seca. Se sucedem as 

reuni�es, as conversas ao p� da cerca, na bodega, na rodovi�ria do lugar.  Militantes do MST, 

de outros estados colaboram nestes in�cios.  � formada uma comiss�o provis�ria encarregada 

de preparar e organizar encontros municipais e regionais pelo Cear�. Em quatro meses, est�o 

organizadas quatrocentos e cinq�enta fam�lias. Muitas reuni�es e trabalho de base. � o 

come�o da vida do MST no Cear�26

No dia 25 de maio de 1989, se organiza a ocupa��o da fazenda Reunidos de S�o 

Joaquim, uma �rea situada entre os munic�pios de Quixeiramobim, Boa Viagem e Madalena, 

com cerca de 25 mil hectares de terras improdutivas. Hoje, o assentamento “25 de maio” 

conta com 425 fam�lias assentadas.

A segunda grande ocupa��o se d� na fazenda Ticaranga, localizada no munic�pio de 

Canind�. No in�cio do m�s de setembro de 1989, cerca de 800 fam�lias se organizam para 

25 CALDART, Roseli Salete. Pedagogia do Movimento Sem Terra. S�o Paulo: Express�o Popular: 2004.

26 Informativo Especial 20 anos – Produ��o do Setor de Comunica��o, Juventude e Cultura do MST - CE
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ocupar a fazenda. No entanto, a Uni�o Democr�tica Ruralista (UDR) – entidade  dos grandes 

latifundi�rios e defensora do agroneg�cio – com seus homens armados bloqueia na estrada o 

acesso de parte das fam�lias sem terra.  Naquele dia, cerca de 600 fam�lias escapam ao cerco 

da UDR e ocupam a fazenda Ticaranga. As outras n�o desanimaram e parte para ocupar a 

fazenda Touro, no munic�pio de Itapi�na. Ap�s algum tempo, � certeira a a��o de despejo nas 

duas fazendas. As fam�lias s�o deslocadas para uma fazenda experimental no munic�pio de 

Santa Quit�ria. Em ambos os casos, apesar dos despejos, as fam�lias envolvidas s�o 

assentadas. Essas vit�rias significam um impulso para a constru��o do MST no Cear�. Tais 

fatos s�o constantemente rememorados pelos mais velhos no Movimento, para dizer da 

necessidade da luta coletiva e do significado do MST em suas trajet�rias.   

Hoje, no Cear�, o Movimento Sem Terra atua em 183 assentamentos federais e 60 

estaduais; das 23 mil fam�lias assentadas no Cear�, cerca de 10 mil est�o organizadas no 

MST. Seguindo o desenho coletivo e nacional, no Cear� a organicidade e constru�da via 

Setores que aglutinam a milit�ncia seguindo os eixos de Produ��o, Juventude e Cultura, 

Comunica��o, Educa��o, Sa�de, Forma��o e G�nero.

Uma hist�ria da luta pela terra no Brasil pode ser contada de tantas e diferentes 

maneiras. No Brasil, diversos s�o os estudos e v�rias as �reas do conhecimento que vem 

contribuindo nessa reflex�o.  De muitos jeitos. Uma hist�ria necess�ria desta luta no Brasil � 

tamb�m a da lona preta, anos a fio, cobrindo barracos � beira das estradas. S�o os 

Acampamentos. No Cear� , existem vinte acampamentos reunindo cerca de 1.809 fam�lias.

Esperam o cumprimento de seus direitos fundamentais. O principal: uma vida honrada e terra 

para plantar.  
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Capítulo II

Comunicação e Infância no MST: semeando novos valores.

“�s nossas crian�as temos que dar o melhor

Porque elas s�o o que tem de mais puro,

S�o a esperan�a presente para plantarmos;

As sementes dos novos valores

Da nova sociedade que vamos construir”

Jos� Mart�

Como descrito por Regina Festa, os movimentos sociais “t�m origem nas contradi��es 

sociais que levam parcelas ou toda uma popula��o a buscar formas de conquistar ou 

reconquistar espa�os democr�ticos negados pela classe no poder”. Completando o conceito 

de Regina Festa27.

Os movimentos sociais se constituem como sujeitos pol�ticos que lutam por mudan�as 

sociais profundas. Individualmente, cada homem e mulher que se organiza na luta por direitos 

vai  construindo marcas identit�rias e aspira��es comuns em torno de projetos que destacam a 

qualidade social enquanto sujeitos coletivos, como � o caso, no Brasil recente, do 

Movimento Sem Terra (MST), do Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), do 

Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), entre outros.  Em torno da reflex�o de 

matriz sociol�gica,  Eder Sader  afirma:

27 A Pol�tica de comunica��o como fator de organiza��o e mobiliza��o dos movimentos sociais e populares. In 
M�dia e Diversidade Cultural: experi�ncias e reflex�es, Maria Lu�sa Martins de Mendon�a. Bras�lia, Casa das 
Musas, 2009.
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“Constitui-se um novo sujeito pol�tico quando emerge uma matriz discursiva capaz 
de reordenar os enunciados, nomear aspira��es difusas ou articul�-las de outro 
modo, logrando que os indiv�duos se reconhe�am nesses novos significados. � assim
que, formados no campo, comum no imagin�rio de uma sociedade, emergem 
matrizes discursivas que expressam as divis�es e os antagonismos dessa 
sociedade”28

A percep��o do que vem a ser um direito varia no tempo e no espa�o. Tende a avan�ar 

em qualidade, dependendo do grau de organiza��o e da for�a mobilizadora da sociedade civil 

para for�ar sua legitima��o e consecu��o por parte do poder do Estado, do poder Legislativo e 

do capital. Os movimentos sociais representam um determinado grupo social que luta por 

direitos n�o respeitados ou ainda n�o conquistados.

� sabido que as diferentes express�es de poder, do capital ou do Estado, n�o 

concedem benef�cios aos pobres ou desprovidos da possibilidade de desfrutar de condi��es 

adequadas para realiza��o plena dos direitos humanos. Para tanto, na hist�ria s�o muitas as 

demonstra��es de luta , revelando as distintas formas  de articula��o, consci�ncia social  e 

resist�ncia pol�tica. � neste quadro de auto-percep��o dessas condi��es que os movimentos 

sociais se organizam, ampliam suas formas de luta e  ressignificam historicamente um 

vocabul�rio da luta social.

No �mbito dos Movimentos Sociais de natureza e conte�do popular,  a comunica��o 

tende a atuar como lugar social catalizador, com efeitos   de mobiliza��o e resist�ncia. Por 

meio de seus pr�prios instrumentos de comunica��o,  os Movimentos se ressignificam 

simbolicamente, se comunicam com a sociedade evidenciando seu vocabul�rio de luta social e 

suas consignas hist�ricamente  constru�das . Assim, a comunica��o contribui como for�a 

mobilizadora interna e externamente aos movimentos sociais. Ainda, como esfor�o de 

compreens�o da natureza s�cio-hist�rica dos movimentos sociais populares � esclarecedora a 

abordagem de Cicillia Peruzzo:

“Os movimentos sociais populares, como for�as organizadoras conscientes e 
dispostas a lutar, s�o art�fices de primeira ordem no processo de transforma��o 
social, embora um conjunto de fatores (liberdade, consci�ncia, uni�o) e de atores 

28 Fazer nota
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(pessoas, igrejas, representa��es pol�tica, organiza��es) se soma para que elas se 
concretizem.” 29

A comunica��o � parte constitutiva dos processos de mobiliza��o dos movimentos 

sociais em sua hist�ria e em conformidade com os recursos dispon�veis em cada �poca. No 

Brasil, como em outras realidades, a constru��o de meios pr�prios de comunica��o, al�m de 

uma aspira��o e um projeto de autorganiza��o, se imp�e tamb�m em face da persistente 

repress�o desde o Estado e seus agentes, bem como pela  imposi��o de diferentes formas de 

cerceamento da liberdade de express�o, atingindo picos insuport�veis de censura, aberta ou 

velada.

A comunica��o constru�da como parte da vida dos movimentos sociais de base 

popular  se confunde � sua pr�pria origem e formas de a��o, ao longo da hist�ria, sendo, 

portanto, caracter�sticas do processo de rea��o ao controle pol�tico, �s condi��es degradantes 

de vida e ao desrespeito aos direitos humanos, pr�ticas instauradas no pa�s ao longo do tempo, 

em sucessivas conjunturas autorit�rias. J� nas primeiras d�cadas do s�culo XX, como 

prosseguimento de rico percurso j� observado no meado do s�culo XIX, observa-se o vigor do 

periodismo e outros meios de comunica��o impressos, consoantes aos interesses de luta e 

organiza��o dos trabalhadores.

No in�cio do s�culo XX, uma imprensa libertaria formada por jornais   anarquistas e 

socialistas circula como parte de grande significado no esfor�o hist�rico de forma��o e 

organiza��o do movimento oper�rio no Brasil . Essa imprensa dos trabalhadores circula em 

diversos lugares , alargando seu raio de a��o para al�m dos trabalhadores imigrantes, rec�m-

chegados da Europa. Esses jornais circulavam gra�as ao esfor�o coletivo desenvolvido na 

cultura associativa do per�odo, sem esquecer o protagonismo dos tip�grafos e gr�ficos, com 

forte atua��o na difus�o da palavra impressa.

No adiantado do s�culo XX, outros agrupamentos pol�ticos de extra��o � esquerda no 

espectro partid�rio e pol�tico em geral, movimentos camponeses e sindicatos de trabalhadores 

urbanos tamb�m elaboram seus instrumentos de comunica��o, com os  jornais em primeiro 

29 Movimentos sociais, cidadania e o direito � comunica��o comunit�ria nas pol�ticas p�blicas – Cicillia M. 
Kroling Peruzzo, in Comunica��o para a Cidadania: Caminhos e impasses – Bruno Fuser (org. )RJ, E-Pappers, 
2008.
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plano. � de destaque observar que j� na primeira metade do S�culo XX, tamb�m os 

trabalhadores rurais desenvolviam meio pr�prios de comunica��o atrav�s de seus sindicatos, 

da ULTAB e das Ligas Camponesas. No per�odo merece destaque o jornal Terra Livre, 

peri�dico ligado ao Partido Comunista dos Brasil (PCB) e as r�dios, que j� a� exerciam forte 

papel de mobiliza��o entre os camponeses  pobres.

Mesmo nos per�odos de aberto controle do Estado, do estabelecimento da censura e 

outras pr�ticas de nega��o da liberdade de express�o, � poss�vel constatar o esfor�o 

comunicativo de diversos  movimentos populares no Brasil. Recorro ainda � observa��o de 

Cicillia Peruzzo, analisando a conjuntura da ditadura militar no p�s-1964:

“Mesmo sob o controle e o poder de coa��o do Regime Militar – em sua fase de 
decl�nio e correndo todos os riscos decorrentes da conjuntura pol�tica de ent�o, o 
estado de exce��o e seus mecanismos de repress�o, os movimentos sociais e outras 
organiza��es progressistas ousaram criar meios alternativos para se comunicar”30

Ao final da d�cada de 1970 e durante os anos 1980, a comunica��o popular no Brasil �

marcada por dezenas de experi�ncias que  influenciaram e  foram  influenciadas pelo contexto 

das lutas sociais no per�odo  e da organiza��o dos movimentos sociais rurais e urbanos, 

reagrupando sujeitos coletivos em busca de direitos historicamente denegados. O per�odo de 

redemocratiza��o � tamb�m de ascenso da luta reivindicat�ria no campo e na cidade, 

favorecendo a articula��o de grupos populares organizados e com eles uma comunica��o 

popular como elemento de aglutina��o, difus�o de bandeiras de luta e conclama��o 

organizativa. Dentre os exem-plos  amplamente estudados, encontra-se o fen�meno da 

comunica��o sindical no Brasil. Neste recorte espec�fico, um dos estudos pioneiros � de Maria  

Nazareth Ferreira, inclusive localizando historicamente esse processo comunicativo no s�culo 

XIX:

“A comunica��o  voltada  aos  trabalhadores  industriais  �  uma  das  mais  antigas 
pr�ticas  de  comunica��o  popular  organizada. . O mais antigo  jornal que pode ser 
considerado como  fruto da  imprensa oper�ria data de 1847; fundado  por  um  
grupo  de  intelectuais  do  Recife,  denominou-se  O  Prolet�rio.” Com mais  de  um  
s�culo  e meio  de  exist�ncia,  de modo geral, a hist�ria da imprensa oper�ria pode 
ser dividida em diversos per�odos, de acordo com as caracter�sticas predominantes 

30 Movimentos sociais, cidadania e o direito � comunica��o comunit�ria nas pol�ticas p�blicas – Cicillia M. 
Kroling Peruzzo, in Comunica��o para a Cidadania: Caminhos e impasses – Bruno Fuser (org. )RJ, E-Pappers, 
2008.
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em cada �poca, mas vive nos anos 80 o auge de sua efervesc�ncia pol�tica e 
repercuss�o” 31

Longa e diversa � a rica hist�ria da Imprensa dos trabalhadores no Brasil, como em 

outros pa�ses. Aqui, a referencia � breve, em raz�o da delimita��o deste estudo monogr�fico, 

que se dirige � conjuntura sociopol�tica dos anos 1980 e seguinte. De todo modo � necess�rio 

referir no destaque ao ascenso organizativo do movimento sindical brasileiro, tido nos estudos 

de sociologia do trabalho e de hist�ria pol�tica recente, como um marco do chamado novo 

sindicalismo. Um ponto de inflex�o � observado no momento em que eclodem as greves,

sobretudo no ABC paulista, quando o movimento oper�rio constr�i dimens�es comunicativas 

inovadoras, e em destaque, sua  imprensa  sindical. Aqui se verifica uma significativa 

altera��o qualitativa na forma e conte�doe, e, inclusive nos modos de veicula��o, 

periodicidade e alcance:  os  suplementos  di�rios,  distribu�dos  a  partir  dos sindicatos, em 

porta de f�brica, de m�o em m�o. Isso se verifica, como exemplo, no exame da pesquisa junto 

ao  Tribuna  Metal�rgica,  jornal  do  Sindicato  dos Metal�rgicos de S�o Bernardo do Campo 

e Diadema (SP), circulando a partir de 1979 com uma  tiragem que varia entre 20 e 30 mil 

exemplares. Tamb�m em S�o Paulo, o Sindicato dos Banc�rios, ligados a Central �nica dos 

Trabalhadores (CUT), mant�m um jornal com circula��o di�ria aos milhares de exemplares.

Como breve exame comparativo, para aquilatar a for�a da palavra impressa como 

potencializadora da a��o sindical, veja-se que nos dias de hoje  os jornais di�rios que circulam 

em Fortaleza e no estado do Ceara t�m em m�dia 30 mil exemplares por dia. Vale salientar 

que esses jornais, circunscritos ao campo da m�dia empresarial,  t�m por natureza e 

caracter�sticas, o suporte da publicidade e dos interesses econ�micos associados, al�m do 

feitio empresarial o que inclui uma rede de assinantes, propaganda, promo��es pontuais 

visando o aumento de circula��o e rede de distribui��o. J� a imprensa sindical alcan�ava essa 

tiragem baseada no esfor�o coletivo de seus organismos dirigentes, comiss�es de f�brica e ao 

forte conte�do mobilizador de uma milit�ncia que se aglutina a partir do seu sindicato e se 

coesiona nas comiss�es de mobiliza��o, fundo de greve e outros mecanismos de organiza��o 

verificados no per�odo.  

31 FERREIRA, Maria Nazareth. O Impasse da comunica��o sindical: de processo interativo a transmissora de 

mensagens. S�o Paulo: Cebela, 1995.
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No �mbito dos movimentos progressistas de base popular, organizados no interior das 

pastorais sociais da Igreja cat�lica e, impregnados do esp�rito da teologia da Liberta��o, 

observa-se tamb�m um vasto esfor�o no campo da  comunica��o popular, extrapolando um 

fazer jornal�stico espec�fico e alargando seu escopo em dire��o  ao trabalho pastoral  de  

educa��o  popular, amplamente   realizado  por meio das  Comunidades Eclesiais  de  Base  

(CEBs). Os jornaizinhos, muitas vezes escritos � m�o ou mimeografados eram os mais 

comuns instrumentos das Pastorais Sociais que atuavam, principalmente, no campo e na 

periferia das cidades.

Alargando seu alcance, do exclusivo urbano ao campo, essa comunica��o n�o adota a 

preval�ncia do impresso como ve�culo de comunica��o popular, utilizando em v�rios casos a 

comunica��o radiof�nica e as recentes conquistas dos meios audiovisuais.  Sobre esta 

amplia��o de meios e formas de uso e alcance, o estudo de Paula Monteiro Takada afirma:

“Mas o meio impresso n�o era a �nica m�dia utilizada pela comunica��o popular dos  
anos  80. O  r�dio  e  o  v�deo tamb�m  foram  amplamente  utilizados  por  
diferentes grupos  ligados  a  sindicatos,  igrejas  e  associa��es  de  moradores.”32

Em um grande n�mero de experi�ncias de comunica��o popular dos anos 1980, nos 

v�rios suportes utilizados, percebe-se alguns tra�os marcantes. Um deles � a luta por liberdade 

de express�o e democratiza��o dos meios de  comunica��o,  conseq��ncia  do  vizinho 

contexto  da ditadura militar, quando tantos foram alcan�ados pela for�a da repress�o. 

Interessante observar que as pesquisas historiogr�ficas, tem recuperado um rico manancial de 

fontes para o estudo do per�odo, principalmente junto aos processos instaurados desde o 

DOPS, entre outros, onde se verifica grande quantidade de impressos apensos aos processos, 

como prova material daquilo que a ditadura e seus �rg�os de repress�o configuram como 

crimes de subvers�o e contra a seguran�a nacional, o marco ideol�gico do per�odo.  Outro 

tra�o marcante nessas experi�ncias de comunica��o popular � em rela��o � dimens�o  pol�tica 

dos conte�dos produzidos e disseminados, sem que o argumento da qualidade  t�cnica  ou 

gr�fica constitu�ssem  prioridade. Isso n�o significa, que n�o estivessem presentes elementos 

significativos e inovadores do ponto de vista editorial, apenas parece que o fetiche da 

tecnologia n�o se sobrepunha ao argumento do conte�do em  sua carga simb�lica politizada. 

32 Comunica��o Popular no s�culo XXI, por onde (re)come�ar?; Paula Monteiro Takada em 
http://www.alaic.net/alaic30/ponencias/cartas/Com_popular/ponencias/GT15_6takada.pdf
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A  d�cada  de  1990  apresenta  mudan�as  significativas  nessa  caminhada  dos  

movimentos sociais, quando ainda h� pouco pareciam t�o pr�ximos de participar de um 

projeto popular no Brasil. A globaliza��o dos mercados,  a  financeiriza��o  da  economia  e  

o  avan�o  tecnol�gico, inclusive no  campo  das comunica��es geram  impactos dr�sticos no 

mundo do  trabalho. As  ind�strias demitem massas de oper�rios que n�o s�o absorvidos em 

outros setores produtivos. Aumenta a massa dos desempregados e cresce o subemprego, a 

precariza��o, o trabalho dito informal. Adquire larga propor��o a pratica continuada de 

trabalho escravo, no limite da carga de explora��o e nega��o de m�nimos direitos sociais e 

trabalhistas.  Os tempos neoliberais, largo receitu�rio  internacional de efeito draconiano  na 

economia  e na pol�tica, alcan�a o mundo do trabalho e suas organiza��es  de modo 

devastador. A diferen�a abissal   entre pobres e ricos � evidente, como conseq��ncia tamb�m 

da concentra��o da terra, do poder e da riqueza. 

Acerca do largo descenso observado no per�odo , desde a d�cada de 1990, com 

repercuss�es no tempo presente , recorro outra vez � analise de  Paula Monteiro Takada, 

destacando alguns dos desdobramentos da conjunto, como � o caso da dimuni��o ou 

enfraquecimento das iniciativas no campo da comunica��o. Para ela:

“As  iniciativas  em  comunica��o  popular  parecem  diminuir  em  quantidade  e  a 
organiza��o  pol�tica  dos  setores  da  sociedade  tamb�m  se  enfraquece.  Quando 
representantes pol�ticos ligados aos partidos mais tradicionalmente de esquerda 
chegam ao  poder  e  n�o  concretizam  as  transforma��es  sociais  sonhadas  
durante  vinte  anos,  a desilus�o  popular  se  generaliza  e  parece  que  ningu�m  
sabe  muito  bem  o  que  fazer politicamente. “

Tamb�m � do per�odo a emerg�ncia das, organiza��es n�o-governamentais (ONGs), 

atuando em distintas �reas da vida social e muitas vezes,  assumindo  o  papel  do  Estado, que 

se retirara progressivamente de sua fun��o no campo da prote��o social, cumprindo uma das 

diretivas do aludido receitu�rio neoliberal, em seu programa do “Estado M�nimo”. Embora 

n�o se amplie aqui o espa�o de an�lise, o tema se destaca, em raz�o da atividade de ONGs 

tamb�m em projetos ligados � comunica��o.  Em muitas ocasi�es as ONGs voltam sua a��o 

preferencialmente ao argumento t�cnico,  de inova��o no desenho gr�fico, n�o parecendo ser 

o conte�do e as experi�ncias de sujeitos populares e comunit�rios a principal pauta de 
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reflex�o nos temas abordados nos diversos experimentos em jornais, r�dios, sites, entre outros 

mecanismos de comunica��o.

O reconhecimento da import�ncia do papel desempenhado pela comunica��o nos 

processos de organiza��o e mobiliza��o dos movimentos sociais e populares, principalmente 

pelo que representam nas sociedades atuais, � o pressuposto b�sico para a elabora��o de uma 

pol�tica de comunica��o. Segundo Alice Mitika Koshiyama33:

“As pol�ticas de comunica��o fundamentam-se em valores �ticos-pol�ticos e tratam 
de diretrizes permanentes e n�o apenas de problemas epis�dicos. A clareza sobre os 
valores a serem defendidos e a defini��o quanto �s a��es concretas na transmiss�o 
do saber especializado s�o parte de uma pol�tica.”.

Outra caracter�stica da pol�tica de comunica��o � a abrang�ncia de v�rios suportes 

comunicacionais, no caso do MST, Jornal, revista, site e r�dio, quando falamos dos meios 

tradicionais. Todos esses ve�culos t�m intencionalidades diferentes e almejam atingir p�blicos 

diferenciados, por�m possuem id�ntica  orienta��o pol�tico-pedag�gica definida pela atua��o 

do pr�prio MST.

Quanto mais definido estiver o p�blico-alvo da comunica��o popular, maiores s�o as 

chances de se produzir um material que atinja  seus objetivos. Ou  seja, dificilmente um  

mesmo  argumento  de  comunica��o  vai  cumprir  seu  papel  para  p�blicos  muito 

diferentes, e com intencionalidades distintas.  

No entanto, quando o assunto � pautar a comunica��o na din�mica organizativa do 

movimento social e popular, com vistas ao estabelecimento de um pol�tica de comunica��o 

efetiva, e mesmo investir recursos e esfor�os para a realiza��o de produ��es comunicativas, 

t�m-se verificado que a disposi��o e a convic��o n�o s�o as mesmas. Constantemente, a 

comunica��o acontece de maneira espont�nea podendo, inclusive comprometer a conquista 

dos objetivos propostos pelas mais diversas a��es pol�ticas dos movimentos.

Contudo, se percebe no Movimento Sem Terra a constru��o de uma pol�tica de 

comunica��o cujo foco � a simult�nea constru��o de seus pr�prios ve�culos. A import�ncia do 

estabelecimento dessa pol�tica para os movimentos sociais se deve ao fato de que a 

33 KOSHIYAMA, Alice Mitika A Pol�tica de comunica��o como fator de organiza��o e mobiliza��o dos 
movimentos sociais e populares. In M�dia e Diversidade Cultural: experi�ncias e reflex�es, Maria Lu�sa Martins 
de Mendon�a. Bras�lia, Casa das Musas, 2009.
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comunica��o deve ser compreendida como parte do projeto pol�tico da organiza��o, vista 

como um instrumento na luta por reivindica��es especificas e gerais e mesmo pela 

incorpora��o de uma no��o ampliada e contempor�nea de direitos fundamentais. No caso do 

MST, isso � evidente inclusive no alargamento da pauta de lutas pela Reforma Agr�ria, como 

se observa nesta pesquisa, quando da leitura dos documentos relativos aos seus Congressos, 

cujas Resolu��es ampliam o raio de atua��o e a compreens�o da luta social em escala 

nacional e internacional. Para o caso da comunica��o constru�da na trajet�ria do  MST, � 

evidente a inten��o articulada das dimens�es organizativas, educativas e pedag�gicas. 

Cacia Cortez,  dirigente do MST, afirma sobre a comunica��o no Movimento que “Os 

principais aspectos s�o o car�ter informativo da produ��o comunicativa e a comunica��o no 

sentido de formar consci�ncia, de construir novas interpreta��es”. Nesse sentido, a 

comunica��o constru�da internamente � trajet�ria do MST , combina o duplo objetivo de 

transmitir informa��es e de atuar como agente formador de sua base social.

Nesse processo, � significativo o dimensionamento acerca do papel dos trabalhadores 

na apropria��o de seus instrumentos de comunica��o, como afirmado em  Cortez: “Os 

trabalhadores t�m que ser os agentes desse processo de constru��o da comunica��o. Eles 

t�m que tamb�m ser os produtores da informa��o e da comunica��o, n�o s� a fonte.”.34. Tal 

afirma��o representa um constante desafio ao Setor de Comunica��o do MST e  ao 

Movimento em seu conjunto. 

1 – Em pauta, um projeto de Comunica��o no MST 

Estrela, estrelinha

Que brilha sem parar

34 CORTEZ IN A Pol�tica de comunica��o como fator de organiza��o e mobiliza��o dos movimentos sociais e 
populares. In M�dia e Diversidade Cultural: experi�ncias e reflex�es, Maria Lu�sa Martins de Mendon�a. 
Bras�lia, Casa das Musas, 2009.
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Levanta os Sem Terrinha

Para se organizar

(Palavra de ordem dos Encontros dos Sem Terrinha)

.

Boletim da Educação do MST, Julho de 1993

O primeiro instrumento de comunicação próprio do MST foi o Jornal Sem Terra (JST) 

que surgiu antes mesmo da fundação do Movimento. Surgiu como boletim mimeografado, em 

1981, em Porto Alegre, como expressão de  solidariedade e no intuito de propagar/ampliar o 

conteúdo social da luta dos acampados na Encruzilhada Natalino (RS).  O Jornal circula desde 

1984, com  tiragem de 20 mil exemplares e periodicidade  bimestral. Segundo a publicação do 

MST, Construindo o Caminho,35 o jornal atuou como organizador do próprio movimento e se 

construiu na qualidade de instrumento de formação e informação interno ao Movimento e 

tecendo elos junto à sociedade, ampliando assim os prováveis aliados na luta por Reforma

Agrária, como luta de toda a sociedade. 36

35 MST. Construindo o Caminho Numa Escola de Acampamento do MST. 2000. (Coleção Fazendo escola).
36 www.mst.org.br
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Jornal Sem Terra, número 01

O Jornal sem Terra é parte da trajetória de mobilizações e luta pela Reforma Agrária e, 

quando se funda o MST, o JST passa a ser veiculado  como seu porta-voz, em formato 

tablóide. A partir de 1985, com a instalação da Secretaria Nacional do MST em São Paulo, é 

editado na capital paulista. Em 1986, ganhou o Prêmio Wladimir Herzog de Direitos 

Humanos, do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo. Há 18 anos é 

publicado ininterruptamente. Em sua característica e vinculação à luta pela reforma agrária, 

pode-se afirmar que é o periódico de maior longevidade na história dos movimentos 

camponeses no Brasil

Acerca da trajetória do Jornal sem Terra,  Noeli Valentina Weschenfelder, observa  

alguns elementos presentes no periódico desde o inicio de sua veiculação, destacando sua 

estratégia discursiva, ou seja os circuitos de produção e difusão do impressão:
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“Seu desenho, pauta, manchetes, imagens, mat�rias 
eram decididas j� nos primeiros exemplares, por 
agricultores acampados na Encruzilhada Natalino R.S., 
local onde ocorreu primeiro grande acampamento 
nacional. O jornal conta a hist�ria do Movimento e as 
estrat�gias discursivas falam das e para as pessoas 
quest�o participando do mesmo, muitos, se percebem 
nas p�ginas do jornal, em entrevistas, reportagens e 
fotografias.” 37

Revista Sem Terra, Maio, 2010

Ainda de acordo com a publicação, o JST intenta promover a unidade ideológica do 

Movimento, contribuindo  para uma visão global da luta de classes, enriquecendo os 

conhecimentos sobre os diversos níveis da realidade brasileira e alimentando os conteúdos da 

mística, baseada na idéia de luta e transformação social. Vislumbra-se aí uma evidente 

intenção pedagógica; sendo talvez, entre os  vários instrumentos de comunicação do 

Movimento, sua melhor expressão do  caráter educativo-formador como pressuposto de 

comunicação.

A partir da orientação editorial do jornal se constata um esforço de ampliação da 

cobertura do jornal, veiculando nas páginas do periódico, notícias e reportagens vindas de 

37 MARIA, Noemi Antonio; WESCHENFELDER, Noeli Valentina, PEDAGOGIA CULTURAL DO 
MOVIMENTO SEM TERRA COM RELA��O � INF�NCIA, UNIJUÍ / UFRGS. 2009.
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v�rios lugares do Brasil. Na edi��o de agosto de 2001 a Seca do Nordeste � destaque em  

reportagem de p�gina inteira: “11 milh�es passam fome no Nordeste e a culpa n�o � de 

Deus”38. A mat�ria questiona a aus�ncia de pol�ticas p�blicas que mitigasse as conseq��ncias 

da Seca. Destaque-se o tratamento jornal�stico em rela��o �s fontes na reportagem. Um dos 

dirigentes do MST em Pernambuco, Jaime Amorim, aparece como principal fonte da mat�ria, 

ao lado de dados oficiais recolhidos junto ao DNOCS, INPE, TCU. 

Jornal Sem Terra Agosto de 2001

Ainda que este estudo n�o se volte �s diversas formas de comunica��o do MST, � 

necess�rio destacar alguns elementos de significa��o vistos ao longo da pesquisa. Aqui me 

refiro ao Teatro tamb�m visto pelo MST como forma de comunica��o. Atualmente existem 

no Movimento cerca de 40 grupos teatrais espalhados por todo o Brasil, e desde 2001, a 

Brigada Nacional de Teatro Patativa do Assar� � evidencia deste esfor�o em aliar � palavra 

38 Jornal Sem Terra, agosto de 2001, p�g. 04
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impressa e falada, os argumentos da dramaturgia, um modo tamb�m de voltar-se � 

recupera��o de determinadas matrizes da cultura popular no Brasil.   

Cartazes, marchas, exposi��es, palestras e debates nas escolas, m�sicas, propagandas, 

fotos, artesanato, teatro, dan�as, filmes, encontros, festas, vendas de produtos, tamb�m s�o 

formas de comunica��o utilizadas comumente. Em muitas ocasi�es manifesta��es desse tipo e 

formato tentam construir e ampliar seu dialogo com a sociedade.  

Grupo de Teatro em Sergipe

No campo da cultura musical percebe-se que, ao mesmo tempo em que possibilita a 

alegria e celebra��o coletiva, tamb�m propicia o fortalecimento da identidade como sujeito 

social coletivo , pela auto-identifica��o e internaliza��o das mensagens contidas nas letras e 

nos sons. O recurso comunicativo dos hinos e das can��es de luta, aparece em quase todos os 

momentos organizativos do MST estabelecendo como que uma marca de sua cultura 

associativa. Desde as ocupa��es de terra, passando por assembl�ias em �rg�os p�blicos, 

marchas, atos p�blicos ou internos, parecem ser as escolas do movimento os lugares de 

significativa aprendizagem da luta cantada. Ali , as can��es e hinos s�o aprendidas e cantadas 

pelas crian�as desde muito cedo, atuando tamb�m como um instrumento de propaga��o dos 

ideais do movimento. Percebe-se ainda uma intencionalidade pedag�gica na poesia cantada 

observando o seguinte trecho da can��o “A Educa��o do Campo”, de Gilvan Santos:

“Dessa hist�ria

N�s somos os sujeitos
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Lutamos pela vida

Pelo que � de direito

As nossas marcas

Se espalham pelo ch�o

A nossa escola ela vem do cora��o” 39

Os poemas “em forma de can��o” se referem muitas vezes � dura realidade vivida pelo 

homem do campo e seus versos simples, em tom pol�tico, soam como um grito de protesto 

contra tantas e t�o seculares formas de opress�o. Os poemas e can��es difundem tamb�m a 

cren�a na educa��o como forma de superar o quadro de desigualdade e injusti�a social. Um 

exemplo � da lavra po�tica de Z� Pinto, Para Soletrar a Liberdade, quando canta: 

“Alternativa pra empregar conhecimento/o Movimento j� mostrou para a na��o desafiando 

dentro dos assentamentos/ Reforma Agr�ria tamb�m na Educa��o”.

Devido a caracter�sticas peculiares o r�dio � considerado o meio de comunica��o de 

massa mais popular e com maior alcance de p�blico. O r�dio consegue chegar at� as regi�es 

mais long�nquas do pa�s, muitas vezes desconsideradas na geografia da comunica��o 

corporativa. Como se v�, regi�es que se encontram geogr�fica, cultural e economicamente 

distantes ou em descompasso com a l�gica de comunica��o dirigida aos grandes centros, ou 

ao mercado, s�o consideradas  invi�veis.

Prédio da rádio camponesa em São Paulo

39 Cartilha Cantares da Educa��o do Campo. MST – Setor de Educa��o, 2006
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No caso do MST, o uso da comunica��o radiof�nica se observa desde seus primeiros 

momentos organizativos. J� em 1987 e 1988 havia um programa de alcance nacional, que ia 

ao ar toda semana, na R�dio Aparecida, em S�o Paulo, no hor�rio do amanhecer. Por ser um 

ve�culo de comunica��o r�pido e que chega a um p�blico ampliado e ao mesmo tempo, este 

meio � tamb�m utilizado em diversos Estados, por meio da aquisi��o de espa�os em r�dios 

comerciais, veiculando programas produzidos no �mbito do MST. 

Ampliando o raio de difus�o radiof�nica, o programa Vozes da Terra � exemplo desta 

experi�ncia comunicativa no MST:

“Agora tamb�m estamos produzindo o programa de r�dio Vozes da Terra, que � 
distribu�do todo m�s para r�dios do MST, cat�licas, universit�rias, comunit�rias e 
algumas comerciais de todo o pa�s. Ao todo s�o mais de 2 mil r�dios que recebem o 
nosso material.”.40

Quase todas as r�dios localizadas nos assentamentos e acampamentos ligados ao MST, 

n�o possuem concess�es. Atuam como r�dios livres comunit�rias. Romper com o atual 

sistema de comunica��o cujos ve�culos servem aos interesses privados ou do Estado, parece 

ser o caminho daqueles que lutam de maneira mais direta pela democratiza��o da 

comunica��o, pois percebem os limites da luta  institucional ou da democracia representativa.

Segundo Jos� Arbex Jr, as r�dios livres e comunit�rias deveriam representar um

campo de constru��o de contra-hegemonia no Pa�s, assim como um espa�o para a forma��o 

de cidadania.41 .Segundo o autor, na Am�rica Latina, as r�dios livres se multiplicaram 

principalmente nas d�cadas de 1960 e 1970, no per�odo dos regimes autorit�rios. A r�dio 

Rebelde, criada na Revolu��o Cubana e a r�dio Venceremos, da Revolu��o Sandinista da 

Nicar�gua s�o exemplos pioneiros. A primeira experi�ncia de r�dio livre que se tem registro 

no Brasil � a da R�dio Paran�ica, de Vit�ria, no Esp�rito Santo, em 1970.

No MST, entre as linhas pol�ticas reafirmadas em seu  Quinto Congresso Nacional42

est� a  democratiza��o da comunica��o e entre os instrumentos,  as r�dios livres e 

comunit�rias t�m destaque. Uma equipe de comunica��o, organizada nacionalmente, � 

40 MST. Cartilha Construindo o Caminho. Bras�lia, 2001.

41 ARBEX apud Revista Sem Terra, abril de 2001. P�g. 67
42Carta do Quinto Congresso Nacional do MST – Linhas pol�ticas. www.mst.org.br
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responsável por articular o trabalho com os estados e garantir a edição do Jornal, da Revista, 

do site, do programa Vozes da Terra e ainda da assessoria de imprensa.

No Ceará, seis programas de rádio em diferentes municípios, quatro rádios 

comunitárias livres, uma rádio-escola. Experiência com audiovisual levando cinema itinerante 

aos assentamentos e acampamentos, o Cinema da Terra. Distribuição do jornal e da revista 

Sem Terra para a militância e aos apoiadores do Movimento são as ações permanentes do 

setor de Comunicação do MST no Ceará, além do cultivo da mística como forma de 

comunicação e valor humano.

O processo de uma comunicação popular não alinhada como a Indústria Cultural, 

caracterizando-se assim como uma forma de comunicação contra-hegemônica, como nos 

parece é a comunicação produzida no interior do Movimento Social.

Neste sentido, o uso dos meios eletrônicos, no caso a Internet, motova um largo 

esforço do Movimento . No sítio do MST se encontra à disposição do navegador e aqui, ao 

pesquisador,  uma boa parte da trajetória do MST , desde as primeiras ocupações,  linhas 

políticas que orientam a ação dos Sem Terra até os comunicados mais recentes, resultados das 

últimas jornadas nacionais de mobilização e luta. Verifica-se que o site tem atualização 

permanente, e, mesmo alimentado várias vezes ao dia, com informações provenientes de todas 

as regiões do país.

Reconhecendo o sítio na internet como espaço legítimo da divulgação da idéias e 

posicionamentos do MST, reproduzimos o texto de Nossos Objetivos: “Desde a nossa 

funda��o, o Movimento Sem Terra se organiza em torno de tr�s objetivos principais: Lutar 

pela terra; Lutar por Reforma Agr�ria; Lutar por uma sociedade mais justa e fraterna”.43

Também no site, o hino e a bandeira do Movimento possuem lugar de destaque. O 

mesmo esclarece que a atual bandeira do MST foi adotada em 1987, durante o IV Encontro 

Nacional e desde então é alçada nos acampamentos e assentamentos, em todas as 

mobilizações e lutas, nas comemorações e festas, e até mesmo presenteada àqueles em quem 

o Movimento encontra apoio e solidariedade na luta. 

Na página, no item Biblioteca estão disponíveis diversas publicações do Movimento, 

abordando diversos temas: Agricultura, agrocombustíveis, meio ambiente, educação, cultura, 

43www.mst.org.br
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comunica��o, transg�nicos, entre outros. As imagens em v�deo colhidas nas manifesta��es, 

marchas,  encontros , assim como entrevistas com personalidades de destaque que ap�iam a 

Reforma Agr�ria, tamb�m est�o dispon�veis para download , no item nomeado de 

Audiovisual. Assim como o Jornal e a Revista Sem Terra, em sua vers�o impressa. Observa-

se ent�o que a p�gina � esp�cie de s�ntese e atualiza��o do esfor�o de comunica��o do MST 

em seus diferentes argumentos e suportes.

Como parte do planejamento do setor de comunica��o do MST, em determinados 

momentos � definido um tema unificador de reportagens produzidas em v�rios estados. Essas 

reportagens est�o articuladas � agenda das lutas e ao calend�rio de mobiliza��es e jornadas 

encaminhadas pelo Movimento e disponibilizadas no s�tio da internet sob o conte�do geral de 

Especiais. Em destaque, as Mulheres em Luta, a discuss�o sobre os Transg�nicos e o 

Agroneg�cio,  o papel da Educa��o e a Jornada Nacional de Lutas dos Sem Terrinha 2009. 

Naquele ano o tema da Jornada: Viva as Crian�as Sem Terrinha! Por Escola, Terra e 

Dignidade!

Da consulta ao s�tio, no especial sobre os Sem Terrinha, informa��es sobre esta 

constru��o de identidade baseada na origem social, na gera��o, no pertencimento, “conferindo 

� luta, um jeito de inf�ncia”:

“As crian�as Sem Terrinha s�o meninas e meninos que t�m na sua forma��o a 
identidade da classe trabalhadora, s�o filhos e filhas da luta que inspiram o pr�prio 
Movimento. As Jornadas dos Sem Terrinha, realizadas desde 1996, integram as 
jornadas nacionais de lutas do MST e t�m se constitu�do em um importante espa�o 
de visibilidade � realidade vivenciada pelas crian�as acampadas e assentadas. S�o 
tamb�m momentos que as colocam, em primeira inst�ncia, como as condutoras das 
a��es realizadas, conferindo � luta um “jeito de inf�ncia”.”

Esta luta com jeito de inf�ncia � apresentada como vivida nos Encontros dos Sem 

Terrinha, mobilizadora  das sensibilidades das crian�as para a  luta por escolas e pelo direito 

de ser reconhecido como sujeito de sua pr�pria hist�ria.

Ainda neste breve esfor�o de apresenta��o do site do MST, observa-se o lugar da 

solidariedade internacional, no  Amigos do MST no exterior, poss�vel de conex�o a entidades 

de apoio em nove pa�ses. Encontram-se tamb�m dispon�veis os sites recomendados ,  entre 

eles,  do Jornal Brasil de Fato e da Ag�ncia Not�cias do Planalto, demonstrando assim o 

esfor�o articulado de um projeto de comunica��o popular no Brasil .
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No circuito da comunicação impressa, outro instrumento de alcance nacional é a 
Revista Sem Terra, que circula há 12 anos, atingindo  em maio de 2009 a marca de 50 
edições. Na ocasião, em matéria especial, o site do MST afirmava: “S�o 12 anos nos 
desafiando a levar para a sociedade nossas lutas e conquistas. S�o 50 n�meros de 
enfrentamento com o monop�lio das informa��es em nosso pa�s.” 44

Edição número 50 da Revista Sem Terra

O primeiro número da Revista Sem Terra é lançado em julho de 1997. Na capa, um 

homem trabalhador, com duas crianças no braço. O editorial afirma o compromisso da 

Revista e apela ao diálogo em favor da ampliação da luta pela reforma agrária: “Sem Terra –

a Revista � a nova publica��o trimestral que lan�amos como instrumento de comunica��o e 

di�logo n�o apenas com os Sem Terra, mas com todos aqueles que ap�iam ou simpatizam 

com a nossa luta pela reforma agr�ria.45

A matéria principal da Revista aborda o tema a Reforma Agrária, em artigo de Plínio 

de Arruda Sampaio acompanhado de imagens do ensaio Terra, de Sebastião Salgado. A 

imagem de maior destaque : mulheres e crianças à frente de uma mobilização de 

trabalhadores. Como se observa, é destacada a presença das crianças sem terra nos 

momentos de mobilização e luta. 

44 www.mst.org.br
45 Revista Sem Terra. Julho de 1997, pág. 01
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Capa do Livro Terra de Sebastião Salgado

O ensaio Terra, de Sebasti�o Salgado, transformado em livro/�lbum, circula em 

primeira edi��o de quinze mil exemplares. O livro, � maneira de FotoReportagem � 

documento de significa��o para os Sem Terra no Brasil. S�o imagens de luto e de luta, de 

viol�ncia e for�a, de sobreviv�ncia e esperan�a, amalgamando conte�dos da vida nos 

acampamentos, assentamentos, da inf�ncia sem terra como destaque j� na capa da publica��o. 

Do belo livro/documento participam os textos da sensibilidade de Chico Buarque de 

Holanda e do escritor portugu�s Jos� Saramago. Eis sua palavra desafiadora:. 

“Oxal� n�o venha nunca � sublime cabe�a de Deus a id�ia de viajar um dia a estas 
paragens para certificar-se de que as pessoas por aqui mal vivem, e pior v�o 
morrendo, est�o a cumprir de modo satisfat�rio o castigo que por ele foi 
aplicado.”.46

46 SARAMAGO apud Revista Sem Terra, 1997, p�g. 27.
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Sem Terrinha de Sergipe, Livro Terra, Sebasti�o Salgado

2 – Uma pedagogia da Comunica��o na Revista das Crian�as Sem Terrinha

“Brilha no C�u

A estrela do Che

Somos Sem Terrinha do MST”

(Palavra de ordem presente no Encontro dos Sem Terrinha)

Recentemente o MST lan�ou a Revista das Crian�as Sem Terrinha, ainda sem 

periodicidade definida. Neste estudo monogr�fico analisa-se a segunda edi��o  publicada em 

outubro de 2009. Na abertura do editorial a Revista afirma seu compromisso com o Aprender 

“Todo dia � dia de crian�a brincar, mas tamb�m de manter o compromisso em 
aprender! Na escola, na ciranda, com os coleguinhas, com as educadoras e 
educadores e � claro, nos afazeres de casa”

A primeira mat�ria da Revista diz respeito aos direitos da crian�a e do adolescente. 

Com textos adequados � linguagem infantil, rodeado de ilustra��es que retratam desenhos das 
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pr�prias crian�as o texto  discorre sobre um dos principais documentos de defesa dos direitos 

de crian�as e adolescentes: a Conven��o Internacional sobre os Direitos da Crian�a.

Observam-se na Revista o ide�rio pedag�gico e l�dico se mesclando, ao mesmo tempo 

em que se veiculam mensagens de direitos, de educa��o, de luta social. No centro da Revista � 

encartado um jogo de mem�ria, tem�tico, que as crian�as/leitoras da Revista  podem destacar 

e brincar coletivamente. 

A reportagem principal do peri�dico tem o t�tulo “Por que somos Sem Terra”. � uma 

mat�ria longa, com 14 p�ginas, entremeada de grandes e coloridas ilustra��es. O texto faz um 

apanhado hist�rico das rela��es que se estabelecem no campo, no Brasil, em perspectiva de 

longa dura��o, ou seja , desde antes da ocupa��o dos portugueses no s�culo XVI. A hist�ria 

come�a a ser contada assim:

“H� mais de quinhentos anos, no Brasil, viviam apenas os ind�genas. Povos que 
tinham seu jeito de viver e de se organizar. A terra era de todos e todas, e tudo que 
era produzido, pescado e ca�ado, era dividido entre os que viviam nas aldeias, suas 
comunidades.” 47

Ao longo da mat�ria s�o ressaltadas as qualidades articuladas na perspectiva hist�rica 

de luta e resist�ncia. Os conte�dos de hist�ria t�m destaque no texto, como no trecho, na 

p�gina 11, em que os �ndios s�o retratados pelo texto e pelas ilustra��es como um povo 

resistente que sobreviveu � domina��o Europ�ia e luta ainda hoje por seus direitos. Na p�gina 

seguinte o assunto � a escravid�o negra, a explora��o nas fazendas e os castigos f�sicos a que 

os escravos eram submetidos. Em seguida, se pergunta  sobre os quilombos, para afirmar que 

:

“Este foi um dos jeitos que os escravos acharam para tentar mudar as coisas. Eles 
fugiam e se juntavam no meio da floresta, a ali constru�am uma sociedade diferente, 
onde ningu�m explorava o trabalho do outro.”

Saltando ao s�culo XIX, a Lei de Terras, de 1850, � abordada no texto, de forma 

simples e em linguagem apropriada para,  em seguida,  responder a pergunta chave proposta 

na mat�ria: Porque somos Sem Terra? afirmando que “Sem Terra s�o todos os trabalhadores 

e trabalhadoras que querem trabalhar e viver na terra, mas n�o podem porque n�o tem 

dinheiro para comprar”. E  ainda estabelecendo liga��es com a historia e mem�ria da luta 

47 Revista das Crian�as Sem Terrinha, n�mero 2, MST,  2009. P�g. 10
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camponesa no Brasil “Muitas vezes na hist�ria do Brasil, os sem terra se organizaram. 

Lembra de Canudos e Contestado? Pois �, foram dois movimentos, um no nordeste e outro no 

sul, em que os sem terra tentaram mudar as coisas.”.

A reportagem continua apresentando,  em grandes linhas, um percurso hist�rico da 

luta pela terra como constru�da no Brasil, ressaltando o papel das Ligas Camponesas, do 

Movimento dos Agricultores Sem Terra (Master), como que tra�ando, no tempo, uma linha de 

argumenta��o desde o legado hist�rico, at� o MST e � luta continuada pela  Reforma Agr�ria. 

Um dos trechos, na p�gina 17 prop�e um esfor�o de pensamento para compreender a 

atualidade  da luta por reforma agr�ria no Brasil, uma das quest�es sociais mais candentes no 

Brasil e , matriz e causa de tantas desigualdades: 

“Se as pessoas que querem morar no campo n�o podem, porque n�o tem terra, elas 
acabam tendo que morar na cidade. E na cidade n�o tem trabalho pra todo mundo, 
nem casa pra todo mundo. Assim, as pessoas ficam desempregadas, s�o obrigadas a 
morar em favelas, nas ruas, n�o tem o que comer... �s vezes, acabam sendo 
obrigadas a roubar pra n�o morrer de fome.”.

Em seguida a mat�ria aborda as conquistas estruturais advindas da Reforma Agr�ria 

tanto para as pessoas que moram no campo, quanto para as pessoas que moram nas cidades. 

No esfor�o pedag�gico de educar para a luta, nomeia as empresas que, segundo o MST, s�o 

contr�rias � reforma agr�ria. O texto finda com o destaque aos leitores da Revista, as crian�as 

Sem Terra, os Sem Terrinha em sua participa��o na  luta pela Reforma Agr�ria.

A �ltima mat�ria da Revista tem conte�do ficcional. Trata-se da hist�ria de dois 

irm�os, Marcos e M�nica, que moram com seus pais em um assentamento. O t�tulo da hist�ria 

� “O pesadelo do Xis Burguer”. A hist�ria aborda de maneira envolvente quest�es como 

alimenta��o saud�vel, transg�nicos e soberania alimentar.

3— M�dia e Criminaliza��o dos Movimentos Sociais

A criminaliza��o do MST n�o � fato recente. Parece atualizar a longa hist�ria de 

persegui��o aos pobres no campo e na cidade. No caso do MST, desde sua forma��o, setores 

da m�dia difundem a palavra “invas�o” como um a dura recrimina��o aos que se atrevem a 

atentar contra o que consideram sagrado, a propriedade da terra e o latif�ndio. Desde o in�cio 
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do governo de Fernando Henrique Cardoso em 1995 as investidas do governo e da mídia 

corporativa se intensificam, num trabalho de deturpação da imagem do Movimento.

Ao mesmo tempo em que criminaliza, encobre as situações de violência contra os sem 

terra. Veja-se aqui no editorial da edição de novembro de 2000 o Jornal Sem Terra assim 

descrevia uma reintegração de posse em uma Fazenda no Paraná,  “Soldados armados com 

fuzis, pistolas e metralhadoras avan�am contra o inimigo, com a ajuda de c�es e da 

cavalaria. Helic�ptero sobrevoam a �rea, espalhando o terror. Homens, mulheres e Crian�as 

s�o espancados, alguns s�o atingidos por tiros.”48

A mesma edição apresenta o relato do assassinato de uma criança de 12 anos, Emerson 

dos Santos Rodrigues, em Rondônia. Filho de Jadir Alves Rodrigues, membro da 

coordenação estadual do MST em Rondônia, vivia no assentamento Novo Amanhecer, 

município de Ariquemes. Emerson foi assassinado, no dia 26 de agosto de 2000. Como se vê 

, as crianças também são alvos da violência. Mas isto não dá notícia no jornalismo 

empresarial. 

Jornal Sem Terra, novembro de 2000

A Revista Sem Terra, de abril de 200149 apresenta uma longa matéria sobre violência e 

criminalização dos trabalhadores. O texto afirma que em maio de 2000 mais de 1500 

trabalhadores rurais, incluindo mulheres e crianças que faziam uma marcha em Curitiba, 

capital do Paraná, foram brutalmente reprimidos pela Polícia Militar.  

48 Jornal Sem Terra, novembro de 2000.
49 Revista Sem Terra, abril de 2001. 
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Algumas atitudes s�o comuns na estrat�gia da m�dia empresarial para  criminalizar as 

lutas dos movimentos sociais, com o objetivo de disseminar junto � sociedade posi��es 

contr�rias �s diversas formas de manifesta��o popular em busca de direitos. Parte da 

estrat�gia � tamb�m demonstrada no conte�do convencional que personaliza e individualiza 

determinadas hist�rias de ascens�o e conquista social, como hist�rias individuais daqueles  

que “venceram” por esfor�o pr�prio. A prega��o das virtudes do  individualismo, da 

competi��o colabora tamb�m no sentido de esvaziar os conte�dos da vida em comunidades, 

da luta coletiva, da aspira��o de justi�a social e igualdade.

Omitir informa��es acerca dos conte�dos de viol�ncia cotidiana contra os sem terra  

tamb�m � uma pr�tica da m�dia empresarial, al�m de pautar o MST apenas nos momentos de 

ocupa��o, ou em sua linguagem amplamente disseminada, de invas�es   e ainda, quando da 

ocorr�ncia de massacres. De certo modo, a quest�o social parece ser ainda, para o caso da 

m�dia corporativa no Brasil, “um caso de pol�cia”, repercutindo as afirma��es da elite 

propriet�ria da terra e dos neg�cios da pol�tica, desde o s�culo XIX.    Assim, os conte�dos 

ligados � experi�ncia concreta da vida nos Assentamentos, o  cultivo agroecol�gico, as 

escolas adaptadas � realidade do campo, � alfabetiza��o de jovens e adultos, a universaliza��o 

do acesso � educa��o, a recupera��o de matrizes da cultura original,  o cultivo tamb�m da arte 

e da vida em comunidade, como valores de civiliza��o e humanidade, n�o fornecem  pauta �  

m�dia empresarial. 

Essa estrat�gia de criminaliza��o e invisibilidade social dos pobres em luta, se estende no 

tempo e alcan�a diferentes sujeitos e experi�ncias sociais.  Para tanto, a concentra��o da 

m�dia empresarial � reveladora por exemplo para o caso da radiofonia no Brasil; No que se 

refere ao r�dio, calcula-se que existam aproximadamente 15 mil emissoras comunit�rias no 

Pa�s. Somente a minoria – cerca de tr�s mil – tem autoriza��o do Minist�rio das 

Comunica��es para operar, apesar de a maioria ingressar com processo de legaliza��o. Por 

isso, as emissoras comunit�rias e livres s�o outro foco bastante comum alcan�ado pelo 

discurso midi�tico criminalizador. 
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Charge do cartunista Latuff, Revista Sem Terra edi��o 50

Na carta “Nossos Compromissos com a Terra e com a Vida”50, o MST destaca alguns 

pontos que devem balizar suas a��es. Entre eles:  produzir alimentos para eliminar a fome da 

Humanidade, evitar a monocultura e o uso de agrot�xicos,  reflorestar novas �reas, cuidar das 

nascentes, rios, a�udes e lagos, lutar contra a privatiza��o da �gua, lutar contra o latif�ndio 

para que todos possam ter terra, p�o, estudo e liberdade e jamais vender a terra conquistada. A 

terra � um bem supremo para as gera��es futuras. � de se observar que tais compromissos n�o 

participam da representa��o que a m�dia empresarial difunde sobre o MST. 

4—Uma concep��o de inf�ncia em debate

“Chegou a hora vamos construir

Uma nova terra, um novo Brasil.

Onde as crian�as poder�o estudar,

Se alimentar, brincar e ser felizes.”

( Can��o de Abr�o Godois)

Consideramos importante relativizar a concep��o de crian�a com a qual a educa��o 

tem operado nos �ltimos anos. A inf�ncia, como o “outro”, diferente do adulto, � resultado de 

50MST. Caderno de Educa��o n�mero 12, Educa��o infantil – movimento da vida, dan�a do aprender. 2004
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uma produ��o hist�rica e cultural e significa uma “virada” no modo de ver a crian�a e as 

institui��es educacionais. O conceito de inf�ncia como um outro, diferente da fase adulta da 

vida,  surge na modernidade, conforme Philippe Ari�s. 

A inf�ncia �, segundo tais concep��es, uma produ��o social e hist�rica e n�o 

simplesmente uma etapa da vida de um ser biol�gico, n�o como fase naturalizada  de um 

processo de crescimento, que passa � adolesc�ncia e, depois, �  vida adulta. Segundo Ari�s:  

“O sentimento da inf�ncia n�o significa o mesmo que afei��o pelas crian�as: 
corresponde � consci�ncia da particularidade infantil, essa particularidade que 
distingue a crian�a do adulto mesmo jovem.”51

.

Vale ressaltar que a obra do citado historiador �  precursora de um novo campo de 

estudos, hoje afirmado como Hist�ria da Inf�ncia. A constitui��o desse novo conceito de 

inf�ncia est� na transi��o dos s�culos XVII para o XVIII, quando ent�o  � definida como um 

per�odo de ingenuidade e fragilidade do ser humano, que deve receber todos os incentivos 

poss�veis para sua felicidade. 

Estudos recentes no Brasil sobre o tema da inf�ncia reconhecem a import�ncia da obra 

do franc�s P. Ari�s, pioneira em estudos sobre a crian�a e a fam�lia, por�m questionam sua 

transposi��o de forma abstrata e linear para outros contextos, como o brasileiro. 

Mary del Priori52 questiona algumas teses de Ari�s, para o caso do Brasil, como por 

exemplo, a valoriza��o da crian�a, a escolariza��o e a emerg�ncia da vida privada durante o 

tardio processo de industrializa��o brasileiro e as concep��es transpostas da Europa burguesa, 

urbana e iluminista.A autora chama a aten��o para a necessidade de estudos sobre a crian�a 

brasileira, pois: “diferentemente de europeus e americanos, cujas culturas produziram, desde 

�pocas mais remotas, imagens, objetos e representa��es que nos contam sobre a inf�ncia no 

Brasil, temos que estar alertas a outro tipo de fontes...”. Aponta para possibilidades de 

51 ARIÈS, P. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, 1978

52 .PRIORE, Mary Del.(org) Hist�ria das crian�as no Brasil.S�o Paulo: Contexto,1999.
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pesquisas sobre a inf�ncia: “o cuidado com o corpo, alimenta��o, brinquedos, as formas de 

religiosidade, os la�os familiares...”.

Segundo Daniel Chiozzini53 o estudo de �ries possui dois fios condutores: o primeiro 

� a constata��o de que a aus�ncia do sentido de inf�ncia tal como um est�gio espec�fico do 

desenvolvimento do ser humano, at� o fim da Idade M�dia, abre as portas para uma 

interpreta��o das chamadas sociedades tradicionais ocidentais. O segundo � que este mesmo 

processo de defini��o da inf�ncia como um per�odo distinto da vida adulta tamb�m abre as 

portas para uma an�lise do novo lugar assumido pela crian�a e pela fam�lia nas sociedades 

modernas.

Segundo Cl�udia Terra do Nascimento54 aceitando-se a tese de Ari�s (1973), � preciso 

aceitar que a inf�ncia, tal qual � entendida hoje, resulta inexistente antes do s�culo XVI.

Ainda falando sobre o conceito de inf�ncia trazido por Ari�s, Mart�n-Barbero afirma:

“Como se deduz dos estudos de Ari�s, a inf�ncia s� vai emergir como um “mundo a 
parte” no s�culo XVII, quando o decl�nio da mortalidade infantil, gra�as � difus�o 
das pr�ticas de higiene, se conecta com o novo m�todo de aprendizagem atrav�s dos 
livros que substitui a aprendizagem por meio das pr�ticas.”55

6—A inf�ncia sem terrinha : “soletrando a liberdade na escola”

“Soletrando liberdade na escola

Aprendendo um novo jeito pro pa�s

53 CHIOZZINI, Daniel. Mem�ria � mat�ria prima do trabalho do historiador. ComCi�ncia.SBPC/LABJOR, 

2004. Dispon�vel em: <www.comciencia.br/reportagens/memoria/04.shtml>. Acesso em: 05 abr. 2005.

54 NASCIMENTO, Cl�udia Terra. A psicopedagogia no contexto hospitalar: quando, como, por qu�? Revista 

Psicopedagogia, vol, 21, n.64, 2004. 

55 MART�N-BARBERO, Jes�s. La Educaci�n desde la Comunicaci�n, Buenos Aires, Grupo Editorial Norma, 

2002. SIERRA, Francisco. Intruducci�n a la teoria de la comunicaci�n educativa, Sevilla Edutorial, MAD, 2000
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Escrevendo pelas linhas da esperan�a

Pois crian�a � pra brincar e ser feliz”

Can��o de Z� Pinto

Desde o inicio de sua forma��o , o MST manifesta a centralidade do papel da 

educa��o e forma��o de suas crian�as, por�m nos perguntamos se isso acontece somente com 

vistas a prepara��o de novas lideran�as ou como preocupa��o com a forma��o humana em 

geral. Uma observa��o cuidadosa � vida vivida pelas crian�as nos acampamentos e 

assentamentos, aponta no sentido de uma compreens�o dos Sem Terrinha como sujeitos de 

direitos , pela comunidade. As crian�as sem terra participam das lutas, caminhadas, marchas, 

ocupa��es, e apresentam tamb�m suas pr�prias reivindica��es, principalmente no campo da 

educa��o. � o que se observa, besta pesquisa, ao examinar os relatos de mobiliza��es e 

encontros dos Sem Terrinha, principalmente no m�s de outubro, quando � atualizado de modo 

espec�fico e atribu�do novo significado �s comemora��es ao dia da crian�a.

O reconhecimento das crian�as como sujeitos sociais pelo MST j� vem de algum 

tempo e se expressa na preocupa��o do Movimento em elaborar uma pedagogia espec�fica 

para a inf�ncia. Assim, destacam-se as publica��es espec�ficas para os  meninos e meninas 

sem terra, como exemplo,  o Jornal e a Revista Sem Terrinha.

As crian�as s�o enxergadas como sujeitos que precisam de prote��o e ao mesmo 

tempo como crian�as lutadoras. Mas � no Quinto Congresso que a aten��o especial com as 

crian�as Sem Terra – os Sem Terrinha – se apresenta em maior evid�ncia. No encontro: “As 

crian�as ter�o um espa�o espec�fico para suas atividades e ser� chamado de Escola 

Itinerante Paulo Freire”, j� dizia a cartilha de orienta��o para o Congresso56.

A mesma Cartilha informa que as crian�as participariam das mobiliza��es ao lado, ou 

pela m�o de seus pais, salvo os “pequeninos”. Mais de mil crian�as Sem Terra estiveram 

organizadas na Escola Paulo Freire junto de cerca de 500 educadores que organizaram as 

atividades educativas e garantiram as aulas das crian�as em idade escolar.

“Precisamos avan�ar em organizar o lugar da inf�ncia no MST, pens�-las como 
sujeitos de direito, como vivem nos assentamentos, como estudam e como a 

56 MST. Orienta��es pr�ticas e a hist�ria dos Congressos do MST. Bras�lia, 2007
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comunidade vai assumir o processo de forma��o dos Sem Terrinha. Atrav�s da 
educa��o, nas cirandas e nas escolas, acontece a forma��o destes pequenos: � o que 
far� desde cedo � consci�ncia de perten�a a organiza��o da classe trabalhadora. O 
futuro do MST depende do que fazemos hoje com nossas crian�as.” 57

Em rela��o � educa��o e forma��o para a inf�ncia sem terra, outro conte�do  de destaque  

s�o os ensinamentos voltados ao cultivo da hist�ria e mem�ria da luta social , bem como o 

fortalecimento da simbologia da luta nos processos comunicativo-formadores constru�dos no 

MST.  Segundo Roseli Caldart58 os sem-terra se constituem como sujeitos sociais � medida 

que se percebem como uma coletividade que traz para si a luta para garantir sua pr�pria 

exist�ncia social como trabalhadores da terra, enfrentando aqueles que em nossa sociedade, 

est�o destruindo a possibilidade dessa exist�ncia.  A ocupa��o da terra, o acampamento, a 

organiza��o do assentamento, o ser do MST e a conquista da escola do campo s�o viv�ncias 

socioculturais poss�veis de identifica��o como geradoras no processo de forma��o do sem-

terra do MST,  sejam adultos ou crian�as.

Eles se definem e criam sua identidade por uma aus�ncia: Ser Sem Terra. Criam 

tamb�m s�mbolos e  emblemas que conformam e atualizam esta identidade,  materializados 

nos elementos da vida cotidiana, como visto nos bon�s, nas bandeiras vermelhas, nos cartazes, 

nas nomea��es de acampamentos e assentamentos, nos hinos, entre outros elementos de 

poss�vel constru��o e fortalecimento de uma identidade individual e coletiva .

Sabendo que os pequenos participam junto com os adultos dos momentos da luta pela 

terra, desde as mobiliza��es, ocupa��es, marchas, acampamentos e sabendo tamb�m que para 

o MST uma escola em um assentamento se constitui como uma grande conquista, � nesse 

contexto que as crianças v�o se tornando Sem Terrinha.

V�o se tornando Sem Terrinha na escola, mas tamb�m na rotina de luta que se 

constitui para as fam�lias Sem Terra desde o acampamento. As can��es, as hist�rias, as 

primeiras leituras de cartilhas espec�ficas, a observa��o e participa��o na encena��o da 

m�stica tudo isso pode contribuir para que as crian�as do MST afirmem como identidade 

social e pol�tica, o  ser um  Sem Terrinha.

57 MST. Orienta��es pr�ticas e a hist�ria dos Congressos do MST. Bras�lia, 2007.
58 CALDART,   Roseli   Salete.  Pedagogia   do  Movimento   Sem  Terra.  Expressão
Popular, São Paulo, 2004.
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A produção cultural e comunicativa do MST, como aqui apresentada em linhas gerais, 

decorrente de práticas sociais  em espaços pedagógicos nos quais as crianças aprendem o 

vocabulário prático da luta pela terra como apreendem sentidos de  pertença a um 

determinado grupo social.

Cartilha MST, Fazendo Escola, número 02

Educação não é sinônimo de escola. No material pesquisado neste estudo, o entendimento 

é mais amplo e diz respeito à complexidade do processo de formação humana, que tem nas 

práticas sociais o principal ambiente de aprendizado do ser humano. Nesse contexto, o 

Movimento Sem Terra constrói os mecanismos de educação das crianças Sem Terrinha, pois é 

este o meio no qual elas vivem suas infâncias, participando da luta pela terra, pela Reforma 

Agrária. 

No entanto, a escola ainda se apresenta como espaço privilegiado na formação pedagógica 

desses meninos e meninas, muito embora, não seja o único. As crianças convivem em 

diversos ambientes educativos: nas manifestações, ocupações de terra, encontros, cirandas 

infantis e na escola. Parece que, em articulação entre  todos esses espaços, entendidos em sua 

função pedagógica , se vão forjando sujeitos de direitos, a partir também da conquista da 

educação. A escolarização é um componente fundamental nesse processo e um direito de 

todas as pessoas. Desde os primeiros acampamentos e assentamentos está é uma das lutas do 

MST. 
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Boletim da educação número 01: "Ocupar, resistir e produzir"

Quando dizemos projeto de educação do MST, estamos nos referindo a combinação entre 

a luta pelo acesso à escolarização e o processo de construção de uma pedagogia adequada aos 

desafios da realidade específica do campo. Tal projeto busca refletir sobre uma escola pública 

como são todas as escolas que existem nos assentamentos e acampamentos, que assume o 

vínculo com a luta, a organização e a pedagogia do Movimento.

No início duas necessidades deram origem às primeiras experiências que criaram as 

condições de um olhar específico às crianças. A vida nos assentamentos requerendo  uma  

participação das mulheres na produção, na organização das cooperativas e associações, no 

trabalho coletivo, e nos diversos setores do MST,  põe em debate o cuidado com as crianças, 

como devendo não ser uma obrigação da mulher/mãe mas, assumida no coletivo. De modo 

semelhante, a participação das mulheres na dinâmica da militância, na participação nos cursos 

e encontros de formação, nas reuniões e nas lutas, levando-a para longe de casa e dos filhos 

impulsiona também o debate sobre as relações de gênero e a persistência de assimetrias e 

modelos replicados de um sistema de dominação também como problema de gênero.  Estas 

situações econtextos em modificação, a emergência de novos debates setoriais no Movimento, 

contribuem também para se pensar o lugar da infância sem terra. Alguns deles se constroem 

no concreto da vida militante, como espaços coletivos específicos à vivência das crianças sem 

terra. Como exemplo, a Ciranda Infantil, as Escolas Itinerantes, entre outros. Dito de outro 

modo, a Ciranda não pode ser vista apenas como um direito dos adultos que participam do 

MST, mas principalmente como um direito das crianças que também são sujeitos construtores 

do movimento.
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Acerca da Ciranda Infantil, o Caderno de Educa��o n�mero 12, do Setor de educa��o do 

MST, informa como se chegou � esse formato e denomina��o, em clara articula��o tamb�m 

entre os planos da educa��o e da cultura 59:

“A Ciranda Infantil � um espa�o educativo, organizado com o objetivo de trabalhar 
as v�rias dimens�es do ser crian�a Sem Terrinha como sujeito de direitos, com 
valores, imagina��o, fantasia e personalidade em forma��o, vinculando as viv�ncias 
com a criatividade, as rela��es de g�nero, a coopera��o, a criticidade, a autonomia, o 
trabalho educativo, a sa�de e a luta pela dignidade de concretizar a conquista da 
terra, a reforma agr�ria, as mudan�as sociais” 

Ap�s o IV Congresso Nacional do MST desencadeou-se um processo de multiplica��o e 

valoriza��o das Cirandas Infantis. A prepara��o de educadores e educadoras passou a ser uma 

das atividades do Setor de Educa��o nos estados, e a Ciranda Infantil passou a fazer parte de 

todas as atividades do Movimento. Cabe destacar que as primeiras cirandas infantis foram 

pensadas e implementadas no Estado do Cear�, ainda no final da d�cada de 1990, segundo os 

registros do pr�prio Movimento, estudados nesta pesquisa..i

A Ciranda Infantil � um espa�o educativo de viv�ncia, da experi�ncia de ser crian�a Sem 

Terrinha, de brincar, jogar, cantar, cultivar a m�stica, de cultivar como aprendizado o 

sentimento de perten�a ao MST, de perceber os valores como lastro de sua forma��o. As 

m�ltiplas dimens�es do ser social, combinados aos valores que se quer afirmar como 

conte�do da  luta social est�o presentes nessa elabora��o:

“A Ciranda Infantil � um espa�o educativo, organizado com o objetivo de trabalhar 
as v�rias dimens�es do ser crian�a Sem Terrinha como sujeito de direitos, com 
valores, imagina��o, fantasia e personalidade em forma��o, vinculando as viv�ncias 
com a criatividade, as rela��es de g�nero, a coopera��o, a criticidade, a autonomia, o 
trabalho educativo, a sa�de e a luta pela dignidade de concretizar a conquista da 
terra, a reforma agr�ria, as mudan�as sociais”

As Cirandas Infantis s�o espa�os que devem ser organizados em todas as atividades, 

inst�ncias e ocasi�es que estiveram presentes crian�as de zero a seis anos. Por�m encontramos 

nesses espa�os crian�as em outras faixas de idade, sendo comum,  meninos e meninas de at� 

12 anos participarem das atividades das Cirandas, principalmente em Congressos, Encontros e 

mobiliza��es que re�nem um grande n�mero de militantes.

59 Caderno de Educa��o n�mero 12, do Setor de educa��o do MST 
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Desde os  primeiras ocupa��es, a pauta de reivindica��es  apresenta a luta pela cria��o de 

escolas nos futuros assentamentos. Primeiro, por uma certa intui��o de que isto tamb�m era 

um direito; depois, pela consci�ncia de que se as escolas n�o fossem no assentamento, muitas 

crian�as continuariam fora delas. Aos poucos tal exig�ncia foi se tornando uma convic��o, um 

princ�pio.

Estudar na cidade, s� em �ltimo caso. Pois o movimento considera que a educa��o no 

meio urbano prepara o filho do agricultor para sair do assentamento. Ao contr�rio, o ensino 

nas escolas  nos assentamentos e acampamentos deve preparar os estudantes para ficar e 

transformar o meio rural. 

Essa reivindica��o est� presente at� mesmo nas can��es entoadas nas Cirandas como a de 

Gilvan Santos, que ensina cantando:“N�o vou sair do campo pra poder ir pra escola 

educa��o do campo � direito e n�o esmola” como tamb�m na m�sica Pedagogia da Terra, 

composi��o da  Turma de Educadores Jos� Mart� que acredita;

“Numa educa��o do campo colhendo cidadania

Homens, mulheres crian�as construindo um novo dia

Numa can��o libert�ria, reforma agr�ria no ch�o

Queremos ser alicerce de uma nova na��o.”

Segundo as linhas de a��o do Setor de Educa��o do MST nas escolas que se localizam nos 

assentamentos e nas escolas itinerantes que acompanham os acampamentos, s�o priorizados 

conte�dos formativos socialmente �teis e eticamente preocupados com a forma��o humana 

integral. Nestes , a constru��o de um ambiente educativo, que vincule a escola aos processos 

econ�micos, pol�ticos e culturais;  a viv�ncia de pr�ticas pedag�gicas preocupadas com a 

valoriza��o especial da dimens�o pedag�gica da hist�ria e o cultivo da mem�ria coletiva do 

povo brasileiro, al�m da valoriza��o especial da dimens�o pedag�gica da hist�ria.

Ainda segundo as linhas de a��o, s�o objetivos desse projeto educativo: fortalecer a 

identidade Sem Terra e a perten�a ao Movimento entre educandos, educadoras e fam�lias 

acampadas e assentadas; a mobiliza��o das fam�lias, em especial os Sem Terrinha, na luta por 
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escolas nas áreas de assentamento e acampamento; a realização de mobilizações específicas 

em vista da implantação de Escolas Itinerantes nos acampamentos; a intensificação do 

trabalho na área de educação infantil e familiar, cultivando valores e práticas coerentes com o 

projeto humanista e socialista do MST.

No material utilizado pelos educadores e educadoras nas escolas de acampamentos e 

assentamentos encontra-se a produção do setor de comunicação do Movimento, com ênfase 

na utilização do Jornal Sem Terrinha, seja na leitura de pequenos textos ou poemas, na 

atividade de colorir o jornal ou, até, mesmo na produção de conteúdos para o jornal.ii

A prática pedagógica também coordena ações como campanhas de discussão e revisão do 

nome de escolas em acampamentos e assentamentos, como parte do cultivo da identidade 

Sem Terra; organiza cirandas infantis nos assentamentos e acampamentos; constrói parques 

infantis alternativos nos assentamentos e acampamentos e faz ações que tornem conhecida a 

figura humana e o ideário de lutadores do povo tais como Paulo Freire, Josué de Castro, 

Florestan Fernandes, Madre Cristina, José Martí, Zumbi dos Palmares, Sepé Tiaraju, entre 

outros.
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CAPÍTULO IIII

Uma pedagogia da luta impressa:  O Jornal Sem 
Terrinha

“Eu digo n�o, n�o, n�o para o sistema

Eu digo n�o, n�o, n�o para a explora��o

Eu digo sim, sim, sim para a mesa farta

E a reforma agr�ria � a nossa solu��o”

(Canção de Marquinho Monteiro)

Como expresso anteriormente, o Movimento Sem Terra inicia o processo de cria��o 

do seu pr�prio Jornal antes mesmo  de  sua  funda��o,  no  ano  de  1981,  com  o  Boletim  

Informativo  da Campanha de Solidariedade aos Agricultores Sem Terra Acampados na 

Encruzilhada Natalino, no Rio Grande do Sul (RS). O Informativo come�ou a ser publicado 

com tiragem  de  700  exemplares e  circula��o  restrita  ao  sul  do  pa�s. 

Em  1982, amplia a tiragem, mas ainda manteve a circula��o circunscrita 

praticamente ao sul  do  Brasil.  Em  1984  recebe a denomina��o Jornal  Sem  Terra (JST)  

com publica��o  mensal  e  distribui��o  para  os  demais  estados  onde  o  MST  se 

organizava naquele per�odo inicial. Desde ent�o, contam 28 anos de circula��o ininterrupta do 

JST.

O Jornal das crian�as Sem Terra � um encarte do Jornal Sem Terra. Inicia a circula��o 

em  outubro de  2007,  ap�s  o  final  do  5�  Congresso Nacional  do MST,  integrado �\

experi�ncia da Escola Itinerante Paulo Freire, que contribuiu para a cria��o do Jornal. 

Segundo a Cartilha do 5� Congresso do MST “O JSTerrinha � colocado pelo Movimento  



74

como  uma  ferramenta  das  crian�as, para  que  elas  dialoguem  e construam nos espa�os 

educativos a cultura da leitura de Jornal”.60

Segundo a Cartilha citada,  o jornal contribui tamb�m para fortalecer o trabalho com 

as crian�as nos Acampamentos e Assentamentos, potencializar  as  escolas, ser  um  espa�o  

de  di�logo  com  a  comunidade, valorizar  a  criatividade,  a  arte  e  a  produ��o  das  

crian�as  articulando uma linguagem  representativa do modo organizativo do MST, em 

conson�ncia com seu ide�rio e, atendendo as formula��es de seu projeto educativo e 

pedag�gico .

Mary Cardoso da Silva, integrante do Setor de Comunica��o do MST, afirma que:

“Materiais como O menino que  lia o mundo61, um livro sobre a vida de Paulo 
Freire, escrito por Carlos Rodrigues Brand�o para as crian�as Sem Terra e o livro 
Est�ria de  Rosa62, organizado  por  Isabela  Camini,  que  conta  a  vida  no  
Acampamento  e Assentamento  desde  a  ocupa��o  das  Terras  at�  sua  conquista  
definitiva,  contada pelos personagens Rosa e Natalino, duas crian�as Sem 
Terrinhas, produ��o do setor de  educa��o  do  MST.  O  CD  de  m�sicas  infantis,  
que  traz  diversas  can��es produzidas  por  pessoas  do  pr�prio Movimento.  As  
cartilhas  com  o  resultado  dos concursos nacionais de reda��o e desenho que cada 
ano leva uma tem�tica diferente e  de  acordo  com  a situa��o  atual  do MST. 
Colaboraram para o processo de edi��o do JSTerrinha. Ap�s  a  cria��o  do  Jornal  �  
produzida tamb�m, como continuidade deste processo a Revista das crian�as Sem 
Terrinha.”  63

O JSTerrinha � produzido e editado em S�o Paulo (SP) pelo Coletivo de Comunica��o 

do MST. Este coletivo � composto por militantes do pr�prio Movimento, com apoio t�cnico 

de diagrama��o e design gr�fico. Militantes da dire��o do MST  e  dos  setores  de 

comunica��o, educa��o e cultura, al�m de  representantes da Secretaria Nacional do MST em 

S�o Paulo participam em momentos pontuais. De todo grupo, apenas dois jornalistas; os  

demais participantes est�o  envolvidas  em  atividades  organizativas diversas,  a partir dos 

unificadores “crian�a, comunica��o e educa��o”. 

60 MST. A Escola  Itinerante Paulo Freire no 5� Congresso do MST. Cole��o Fazendo escola, N� 4. S�o Paulo, 

2009.

61 BRAND�O, Carlos Rodrigues. O menino que lia o mundo. S�o Paulo: ANCA, 5� edi��o 2003.  
62 CAMINI, Isabela, (coordenadora). Est�ria de Rosa. Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra.
63 SILVA,  MARY CARDOSO DA. O JORNAL SEM TERRINHA COMO UM PROJETO 
POL�TICOPEDAG�GICODE FORMA��O DA CRIAN�A DO MST. Monografia. Belo Horizonte. UFMG, 
2010. 
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Os representantes do Setor de Comunicação de cada Estado são encarregados  da 

produção de reportagens, envio de notícias, material de destaque da conjuntura local, 

entrevistas com as crianças em Acampamentos, Assentamentos  e momentos específicos da 

luta social: encontros, jornadas de lutas, entre outros. Ao lado desse fazer jornalístico, há o 

estímulo às crianças e educadores no sentido da produção de conteúdos textuais ou visuais 

para o jornal; bem como a utilização do JSTerrinha em atividades com as crianças, na Ciranda 

como em outros espaços educativos do cotidiano. 

No expediente do JSTerrinha, as informações editoriais indicam sua produção a partir 

dos Setores de Educação, Comunicação e Cultura do MST, creditando os desenhos e 

ilustrações como fruto da participação das crianças Sem Terrinhas de todo o Brasil. Além 

disso, é feito um agradecimento  a todas as pessoas que contribuíram de forma direta para a 

confecção do jornal.

A  relação entre o Jornal Sem Terrinha e o Jornal dos adultos é evidente: trata-se de 

um permanente diálogo. Após a  criação  do  encarte  das crianças Sem Terra, os temas 

específicos à infância sem terra praticamente deixam de compor a pauta do JST e o espaço 

onde a criança é discutida passa ser  em seu próprio jornal. Pode-se problematizar e daí 

poderia decorrer uma ausência de comunicação sobre o tema, incorrendo no risco de a 

infância deixar de ser  tratada pelo conjunto do Movimento, considerando-se que nem  todos 

os  leitores do Jornal dos adultos sejam também leitores do jornal das crianças.   

O jornal das crianças tem o caráter muito mais de formação que de informação, o que 

implica em ausência de informações  sobre as ações  realizadas pelos Sem Terrinhas no 

Brasil,  quando  se  reduz  as  pautas  infantis no  jornal  dos  adultos. Apesar  disso, nota-se,  

em  momentos  pontuais,  concentração  de  matérias  sobre  a  infância:  a exemplo do mês de 

outubro quando acontece a Jornada Nacional dos Sem Terrinha, ou no dia das crianças 

comemorado em 12 deste mesmo mês.       

1 - Uma comunicação impressa das crianças Sem Terra: aprendendo a ler o mundo 

Para a análise do Jornal Sem Terrinha foram escolhidas oito edições com base em uma 

avaliação geral do conjunto das edições, desde seu lançamento.  A escolha recaiu na primeira 

edição, em razão de sua combinação prática com a  Escola  Itinerante  Paulo  Freire, 
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observada sua caracter�stica  de  lan�amento,  e,  a partir  dele,  buscou-se  perceber  a  

continuidade  e  a  presen�a  ou  n�o  de  um planejamento anterior de formato e de editorias 

nas demais edi��es selecionadas para fins deste estudo.

A escolha da quarta edi��o, para fins de an�lise, decorre da especificidade da 

veicula��o no m�s de julho, f�rias escolares e, em raz�o do tema unificador da edi��o:o  o

Saci Perer�, recolhido do imagin�rio e da cultura popular brasileira. A edi��o subseq�ente de 

setembro de 2008, � selecionada para fins de an�lise em raz�o de seu argumento central: a 

Identidade Sem Terrinha, tema que permeou nossas reflex�es ao longo deste estudo  

monogr�fico. 

De setembro de 2008, realiza-se um salto na an�lise para Janeiro de 2009, onde o 

JSTerrinha tematiza os 25 anos do Movimento Sem Terra. 

E por fim, analisaremos a edi��o de mar�o de 2010 que t�m como tema central a 

Jornada de Luta das Mulheres, no destaque editorial do dia 8 de mar�o, dia Internacional da 

Mulher e a edi��o de abril de 2010 que tematiza a Jornada Nacional de Lutas pela Reforma 

Agr�ria

Analisando a primeira edi��o do Jornal das crian�as Sem Terrinha, publicada em 

outubro de 2007, se percebe uma conex�o � identidade do Jornal Sem Terra. O JSTerrinha 

tem o nome escrito com o mesmo tipo, cor e formato de letra, apenas uma diferen�a: entre as 

letras “R” e  “A” finais do t�tulo que entram as letras “INH” em formato diferente, colorido e 

com uma linguagem mais  adequada ao seu p�blico. Existem ainda  desenhos  de dois 

bonequinhos  abaixo  da  �ltima  letra  “A”. Ao  realizar  esta leitura da  tipologia  gr�fica  do  

jornal,  percebe-se  a  identidade  em  rela��o  ao  Jornal do MST, mas evidenciando 

elementos que remetem ao universo infantil, de fei��o mais l�dica.  

O  tra�o dos bonequinhos lembra desenhos infantis que buscam n�o retratar uma 

crian�a, para n�o  se  correr  o  risco  de  criar  processos  de  identifica��o com  apenas  

algumas crian�as,  excluindo  aquelas  que  n�o  se  parecessem  com  os  bonequinhos. 

Aproximando-se de uma est�tica  infantil, com  tra�os simples e estilizados, a crian�a leitor 

pode se identificar.
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Jornal Sem Terrinha, outubro de 2007

No primeiro número o tema principal do Jornal é o lema da Jornada de Lutas dos Sem 

Terrinha, no ano de 2007: Por Escola, Terra e Dignidade! Três fotos são o destaque da capa. 

A principal um menino sorrindo e aparentemente segurando uma bandeira vermelha. Em 

segundo plano, vemos as fotos de uma menina com o boné do MST e a bandeira do 

movimento ao seu lado e uma marcha,  parte da Jornada, onde vários Sem Terrinha carregam 

a bandeira do Brasil.
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As marchas s�o instrumentos de mobiliza��o de largo uso pelo MST e apropriado 

tamb�m pelas crian�as Sem Terra como forma de reivindica��o e press�o pol�tica. As 

marchas das crian�as ajudam a contrapor a imagem de uma inf�ncia inocente como � do senso 

comum � de uma inf�ncia lutadora, em busca de direitos. A publiciza��o desses eventos no 

JSTerrinha � uma forma de construir a identidade da inf�ncia Sem Terra \ Lutadora, 

principalmente para aquelas crian�as que n�o estiveram presentes.

No Editorial dessa edi��o , encimado pelo t�tulo “A inf�ncia na luta pela terra, pela 

Reforma Agr�ria e transforma��o da sociedade” Oba! Chegou a nossa vez! � o nosso jornal”, 

o texto de abertura explicita as raz�es de exist�ncia de um ve�culo de comunica��o das 

crian�as sem terrinha. Como se v� em sua pr�pria escrita: 

“Com grande alegria e honra que inauguramos nesta edi��o do Jornal Sem Terra, o 
jornal das Crian�as Sem Terrinha. Com certeza � mais uma conquista de n�s Sem 
Terrinha, das fam�lias Sem Terra, de todo o nosso MST e de todas as crian�as filhas 
da classe trabalhadora.” 64

Percebe-se que a escrita do Jornal realiza um esfor�o editorial de construir um di�logo 

e uma identifica��o com seu p�blico. O redator se apresenta como uma crian�a, como um 

Sem Terrinha. Refor�ando a constru��o de uma inf�ncia lutadora, o jornal se apresenta como 

uma conquista das crian�as, dos pais e do pr�prio MST. Ap�s essa primeira edi��o o jornal s� 

voltaria a circular oito meses depois, j� a� com periodicidade definida.

2 - Uma pedagogia da luta no jornal sem terrinha

A intencionalidade pol�tica do Jornal � expressa claramente nesse primeiro editorial. O 

jornal � apresentado como um fruto e instrumento da luta  ao mesmo tempo.  A �nfase pol�tica 

parece compor uma inten��o pedag�gica. Uma pedagogia da luta na escrita do JSTerrinha,  

apresentado como um instrumento do aprendizado da contesta��o para os pequeninos, como 

observamos no trecho:

“O nosso Jornal nasceu para ser vivo em nossas vidas daqui pra frente. Nasceu como 
fruto da nossa pr�pria luta de crian�as Sem Terrinha. Ele vem nos ajudar a aprender 

64 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano I – n� 1– outubro de 2007.
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brincando, a conhecer o mundo que existe al�m da nossa sala de aula ou da nossa 
casa, e acima de tudo, nos motiva a continuar na luta, sendo crian�as.” 

O Editorial � assinado pela Dire��o Nacional do MST e pelo Setor de Educa��o do 

MST. A aus�ncia do Setor de Comunica��o, pode sugerir que o Jornal n�o se pretende 

centralmente um ve�culo informativo. Novamente sua intencionalidade pol�tica e pedag�gica 

se sobrep�e �s caracter�sticas de um meio de comunica��o convencional, mesmo na tradi��o 

dos movimentos sociais. Reproduzo aqui o �ltimo par�grafo do texto editorial, como 

evidencia do conte�do articulador do coletivo, dos sujeitos sociais em movimento, com vistas 

� reforma agr�ria e � transforma��o social :

“Nossos pais, m�es, militantes dirigentes que fazem parte do MST conversaram 
muito, em todos os espa�os e reuni�es, a import�ncia do cuidado com a inf�ncia na 
luta pela terra, pela Reforma Agr�ria e pela transforma��o da sociedade. O 
movimento quer que continuemos sendo os Sem Terrinha do MST. E seremos! Por 
isso, vamos aproveitar bem o nosso jornal e manter as pr�ximas edi��es, enviando 
noticias de nossos estudos, escolas, brincadeiras, jogos, dan�as, teatros, esportes e; 
das nossas lutas pelos direitos de todas as crian�as do Brasil.” 
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Jornal Sem Terrinha, outubro de 2007

Em todos os números analisados se encontra uma Reportagem de conteúdo mais 

denso, com intuito de trazer ao conhecimento das crianças alguns assuntos com um maior 

grau de profundidade. No primeiro número a Reportagem diz respeito ao V Congresso 

Nacional do MST, realizado em Brasília. Nesta matéria aparecem os dois personagens que 

guiam os pequenos leitores ao longo das Edições do Jornal: Rosa e Natalino.

Os dois personagens contam as crianças como se deu o Congresso, intercalando 

pequenos textos com imagens para situar aquelas crianças que não puderam participar. No 

Congresso é criada a Escola Itinerante Paulo Freire, fato destacado na matéria. A participação 

dos Sem Terrinha em um programa de rádio e a visita do então ministro da Educação,  

Fernando Haddad,  aos Sem Terrinhas também merecem destaque.
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3 Brincando também se aprende a ler jornal

O Cantinho da Divers�o � a Se��o que vem sempre na �ltima p�gina do jornal. Segundo a 

descri��o do pr�prio JSTerrinha: “Jogos, curiosidades e muita hist�ria para contar e 

descontrair”. Na edi��o n�mero um, entre outras coisas h� um Box com a seguinte pergunta: 

O que � Mitologia?. Novamente as figuras de Rosa e Natalino “explicam” �s crian�as o 

significado da palavra. O trecho � reproduzido a seguir, como demonstra��o da inten��o 

educativa do jornal e do poss�vel uso nas atividades das escolas: 

“Mitologia � o estudo de mitos, que s�o hist�rias de uma cultura espec�fica. O mito � 
uma narrativa com s�mbolos que descrevem a origem do mundo, de onde v�m os 
animais, os homens. A seq��ncia de tempo dos mitos � extraordin�ria - um “outro” 
tempo o tempo antes do mundo vir a ser como o conhecemos.”.

Conhecimentos como o tempo de gesta��o de v�rios animais tamb�m � um dos 

assuntos trabalhados nesta p�gina, rica em ilustra��es e com muitas cores. Ademais, se 

percebe um zelo com a recupera��o da tradi��o e das dimens�es simb�licas da cultura popular 

em todas edi��es analisadas, como � o caso das brincadeiras infantis. Nessa edi��o um Box 

narra uma historinha sobre a brincadeira de peteca e apresenta ilustra��es de crian�as 

brincando, como se l�:

“Brincadeira de peteca

Quando os portugueses chegaram ao Brasil, viram os �ndios brincando com uma 
trouxinha de folhas cheia de pedras amarradas a uma espiga de milho. Chamavam o 
objeto de peteka que em tupi significa bater. A brincadeira foi passando de gera��o 
em gera��o e tornou-se um esporte.”
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Jornal Sem Terrinha, julho de 2008

Como afirmado anteriormente, essa edi��o foi escolhida por tematizar o Saci Perer�, 

�cone da Cultura Popular. O editorial est� localizado na capa, em um Box junto a ilustra��o do 

Saci em um Redemoinho, como que anunciando sua chegada. Percebemos tamb�m que o Saci 

retratado tem fei��es juvenis para criar uma identifica��o com as crian�as leitoras do 

peri�dico.

Mais uma vez assinado pela Dire��o Nacional do MST, o Editorial, apresenta os temas 

do jornal. A peculiaridade desta edi��o � que a mesma � tem�tica, todas as se��es versam 

sobre o saci e seus “companheiros”: curupira, boto cor-de-rosa, Iara.. O texto afirma que:

“As hist�rias do Saci precisam ser resgatadas, pois nos dias de hoje as nossas matas, 
nossa terra e nossos animais s�o muito maltratados pelas pessoas e o Saci sempre se 
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mostra como aquele que cuida da natureza. N�s, crian�as, temos que ser aqueles que 
fazem a vontade do Saci se tornar realidade! Vamos ser os guardi�es da natureza, 
que depende de n�s e n�s, dependemos da natureza.” 65

Uma das caracter�sticas mais marcantes neste Editorial, assim como no conjunto da 

edi��o � o respeito �s peculiaridades de g�nero, desde a escrita. Forma e Conte�do se 

articulam para dizer da vis�o de mundo que deseja combater tamb�m as opress�es de g�nero. 

Constru��es como “Meninos e Meninas”, “Amiguinhos e Amiguinhas”, s�o comuns. H� 

tamb�m no final do texto uma convoca��o � participa��o das crian�as na constru��o do 

jornal: “E n�o esque�a de enviar seus desenhos, suas cartinhas, suas hist�rias!”. 

Seguindo o desenho editorial desde a edi��o inaugural, encontra-se uma Reportagem, 

tematizando o “Especial lutador: Vamos procurar Saci?

O texto, assinado pela Jornalista e Historiadora M�rcia Camargos, abre espa�o � 

presen�a do estudo e da pesquisa afinadas com o sentimento do jornal. Como destaque, o Saci 

�  apresentado �s crian�as como um lutador social. Na primeira edi��o do Jornal essa mesma 

se��o; Especial Lutador apresentou a figura de Ernesto Che Guevara. Revolucion�rio latino-

americano. O Saci assim � descrito:

“Tran�a a crina e o rabo dos cavalos e castiga os ca�adores que matam a f�mea com 
filhotes pequenos. Detesta quem persegue os bichos por pura maldade. Escancara as 
porteiras do curral para soltar os animais e derruba as cercas dos latif�ndios. Para 
ele, a terra n�o tem um dono s�, pertence a todos que nela trabalham e plantam. Mas 
afinal de contas, quem � este personagem que desperta tanta curiosidade? De onde 
veio e qual sua import�ncia para n�s? Umas das figuras mais conhecidas do folclore 
nacional, o Saci � uma esp�cie de s�ntese do povo brasileiro, formado por �ndios, 
negros e brancos. Surgiu h� dois s�culos entre os tupi-guarani na zona que faz 
fronteira com o Paraguai. Recebeu o nome de �aacy perereg, que significa olho-mau 
saltitante no idioma tupi.”

A personagem do Saci  � ressignificado, dando �s Crian�as Sem Terra a possibilidade 

de articular aos significados recolhidos do folclore, algum conhecimento das ra�zes ind�genas 

e mesmo da s�ntese cultural brasileira   . O mesmo � apresentado como um lutador que 

escancara derruba as cercas do latif�ndio. S�o atribu�dos a ele sentimentos e opini�es como 

o de que a terra pertence a todos que nela trabalham e plantam. Isso ocorre para facilitar a 

65 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano I – n� – outubro de 2008. P�g. 1.
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identifica��o dos pequeninos com um personagem j� marcado pela m�dia televisiva, 

apresentado diversas vezes sob  aspecto negativo.

Em rela��o ao conhecimento formal o texto apresenta  um Box  onde explica-se o 

significado de o Saci usar um capuz vermelho. Outra vez o recurso � imagina��o hist�rica 

busca conte�dos de distintos contextos, como que desejando ampliar a gama de conhecimento 

dos leitores sem terrinha:

“E o capuz vermelho, qual a sua origem?

Dizem que viajou nas malas dos imigrantes que viera trabalhar nas planta��es de 
caf� e depois nas ind�strias das cidades. Lembram do gorrinho dos gnomos que 
vivem l� na Europa? Pois � igual ao do nosso Saci. Ele se chama pil�u e foi usado 
pelos republicanos, na Revolu��o Francesa de 1789, quando a popula��o pobre 
daquele pa�s saiu �s ruas para protestar contra a Monarquia absolutista e derrubar o 
rei.”

Nessa edi��o o Cantinho da Divers�o est� subdivido em duas partes: O Saci não está 

sozinho, se��o que apresenta os “companheiros do Saci” e Brincadeira, uma coluna que 

ensina as crian�as um jogo para ser brincado em grupo.  

1Jornal Sem Terrinha, outubro de 2008
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Em O Saci não está sozinho, o curupira, o boto cor-de-rosa, a Iara e o boitat� s�o 

mostrados em uma perspectiva semelhante a do Saci. Como lutadores e guardi�es da natureza 

e das tradi��es. A linguagem usada aproxima as crian�as dos temas da cultura popular e do 

universo campon�s. Frisamos mais uma vez que essas personagens,  muitas vezes tem sua 

imagem associada aos desenhos animados ou programas infantis que os apresentam apenas 

sob a �tica do entretenimento e certas vezes de modo pejorativo – supersti��o, atraso cultural  

ou concernente a um mundo que j� se foi.

Na se��o Brincadeiras, s�o estimuladas as brincadeiras grupais. Como de resto, o 

est�mulo � conviv�ncia grupal � explicitado no conjunto da publica��o. Desde as brincadeiras 

�s referencias as leituras coletivas. Leituras em escolas, cirandas. Visto que a tiragem do 

jornal � reduzida, a possibilidade de cada crian�as poder manusear um exemplar de jornal � 

muito pequena. Al�m do que, a aposta pedag�gica que se quer construir quer prosperar o 

sentido coletivo na vida vivida de todo dia; na brincadeira de roda, na ciranda, como na 

marcha e na luta .  

A edi��o de setembro de 2008, tem a tarefa de preparar as crian�as Sem Terra para a 

jornada de lutas de outubro. A capa do jornal se apresenta com um desenho de uma crian�a 

que lembra, ao mesmo tempo um rosto e a bandeira do Brasil com outras cores que n�o 

remetem especificamente � no��o conservadora de patriotismo. A frase Lutamos Por um 

Mundo Melhor! vem margeando o desenho, a que se segue  o Editorial.
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Jornal Sem Terrinha, setembro de 2008

Lutar por Escola, Terra e Dignidade! Esse é o título e o tema editorial. O jornal tem o 

papel de anunciar a palavra de ordem da Jornada de Lutas dos Sem Terrinha que acontece em 

outubro. O primeiro parágrafo do editorial diz: “Est� chegando outubro e voc� sabe que o 

m�s que todos lembram das crian�as!” Ao longo da escrita o texto se contrapõe à publicidade 

do capital em torno do  dia das Crianças e constrói como argumento central a  luta por 

direitos.

“Lembrar da crian�a poderia ser tamb�m, ter terra para todas as fam�lias poderem 

plantar, colher e alimentar as crian�as e todas as pessoas  de nosso Brasil.” A frase reforça a 

idéia de que a luta pela terra é uma luta de todos. Homens, Mulheres e Crianças. A Família é a 

responsável por conduzir a luta sem a prevalência da figura masculina como chefe.
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No conjunto do JSTerrinha � constru�da  a representa��o de uma crian�a-sujeito. Essa 

� a id�ia motriz de toda a produ��o do jornal, por�m a proje��o da crian�a como futuro 

tamb�m � encontrada em alguns momentos como nesse trecho do Editorial:

“Tamb�m seria muito bom que quando os adultos poluem ou destroem as matas ou 
matam os animais silvestres lembrassem que somos crian�as e que gostar�amos de 
encontrar um mundo melhor quando crescermos.” 66

Outra caracter�stica que permeia o peri�dico � a presen�a da m�stica na constru��o do 

MST. S�mbolos, can��es, palavras de ordem, a cor vermelha s�o elementos presentes. A 

m�stica � algo  que move as pessoas a seguirem  lutando  junto ao Movimento Sem Terra, 

ainda que em meio �s adversas condi��es materiais, ao sofrimento embaixo da lona preta do 

acampamento e ap�s  longos dias em marchas. � uma materializa��o  do  sentimento  de  

esperan�a  da  conquista  de  um  futuro  com  mais igualdade  entre o  povo que vive do seu 

trabalho e conquista seus direitos, historicamente usurpados.  No MST  desde  cedo  as  

crian�as  aprendem,  atrav�s  do conv�vio, o que significa a m�stica e a reproduz por meio das 

brincadeiras ou mesmo nas  participa��o em  momentos  de  cria��es culturais e m�sticas.  E  

no JSTerrinha a m�stica � uma forma de se trabalhar a perten�a das crian�as �  luta pela terra e 

a seu Movimento.  

Segundo Ademar Bogo: 

“Poder�amos utilizar outras palavras para definir a anima��o, a persist�ncia, o  gosto  
pela  luta  e  a  perman�ncia  nela,  apesar  das  dificuldades.  Mas nenhuma delas 
teria a amplitude e o alcance que t�m a defini��o da palavra m�stica. A m�stica  para  
os  Sem  Terra  � mais  do  que  uma  palavra  ou  um conceito. � uma condi��o de 
vida que se estrutura atrav�s das rela��es entre pessoas e as coisas no mundo 
material. Entre  id�ias e utopia no mundo ideal.”  67

66 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano I – n� – out 06 outubro de 2008. P�g. 1.
67 BOGO, Ademar. Lições da luta pela terra. Salvador: Memorial das Letras, 1999.
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Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009

Em janeiro de 2010, o MST, completou 25 anos de existência, celebrando lutas, 

conquistas e revezes. O JSTerrinha produziu uma edição especial sobre o tema. A capa traz 

uma gravura comemorativa aos 25 anos, a mesma gravura foi usada em todos os materiais de 

comunicação que versavam sobre os 25 anos. 
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A iconografia representa a figura do globo terrestre rodeado de bandeiras vermelhas e 

gente de m�os-dadas formando uma grande ciranda. No meio, destacada uma grande bandeira 

do Movimento e logo abaixo, em menor tamanho, uma bandeira da Via Campesina. Do globo 

caem gotas de �gua que regam e fazem florescer um pequeno jardim,  representado na 

imagem � maneira de semeadura, qui�� das flores e frutos da utopia e do horizonte de 

esperan�a. 

A mensagem de luta pela terra e pelos direitos � de escala  internacional, uma 

refer�ncia tamb�m aos ideais socialistas no legado da constru��o hist�rica do  MST. A luta 

internacionalista e protagonizada pela gente de baixo, sem terra, sujeitos de direitos, juntas, de 

m�os-dadas, homens, mulheres e  crian�as. A capa e o editorial remetem � exclma��o Viva o 

MST! em destaque no centro da p�gina, como antecipando o hino de celebra��o ao coletivo 

que se quer em marcha, como na hist�ria.

O editorial tem um tom de celebra��o, comemorativo, alegre, de j�bilo pelo 

anivers�rio de sua pr�pria hist�ria. De import�ncia destacar este calend�rio que se vai 

afirmando, negando a pr�tica secular de excluir de uma hist�ria da domina��o.Um dos trechos 

afirma o sentido de Comunidade, como aspira��o e devir, mas tamb�m como pr�tica e 

aprendizado cotidiano:

“Neste ano, estamos muito animados para comemorar o nosso anivers�rio. S�o 25 
anos de MST! Vivaaa!! Nesses 25 anos, os Sem Terrinha participaram da vida ativa 
na constru��o da sua comunidade juntamente com seus pais, amiguinhos, 
educadores, professores e tantas pessoas que convivem nos acampamentos e 
assentamentos organizados em todo nosso pa�s.”68

Outra informa��o que se pode inferir deste editorial � que o m�s de janeiro apenas 

inicia as comemora��es, que aconteceram por todo o ano de 2009. Para o MST, por 

comemora��es entende-se al�m do Encontros e da Festas, formas de luta. Marchas, ocupa��es 

de fazendas, �rg�os p�blicos, a��es em supermercados, f�bricas. Todos esses argumentos 

tiveram como mote al�m da reivindica��o da Reforma Agr�ria, os 25 anos de exist�ncia do 

MST.

“Nossos compromissos com a terra e com a vida”, documento aprovado no quarto 

Congresso do MST, em 2000 � retomado no texto editorial, entre eles o compromisso com a 

educa��o dos Sem Terra e em especial dos Sem Terrinha. Em um trecho o editorial afirma a 

68 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano II – n� – out 09 outubro de 2008. P�g. 1.
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comunidade como a escola do conhecimento, possibilidade de constru��o de novos e 

compartilhados saberes :

“A escola que o MST construiu e luta para construir � a escola do conhecimento. 
Hoje, o MST tem um compromisso de garantir que todas e todos os Sem Terra 
estudem, e para estudar � preciso que al�m da escola, a gente conhe�a todo o espa�o 
produzido na comunidade .Isso faz parte desse saber.”  

Mais uma vez a convoca��o das crian�as � organiza��o e luta junto com suas fam�lias 

� ressaltado no Editorial; o �ltimo par�grafo afirma: “Muitas coisas ainda faltam e a gente 

segue se organizando para melhorar nosso Lugar e o nosso Brasil. Por isso, a participa��o 

dos Sem Terrinha � fundamental!”.

Nessa edi��o, a Reportagem “O que � Reforma Agr�ria?” destaca elementos 

significativos � compreens�o da pr�pria exist�ncia do MST.  � ineg�vel que o JSTerrinha 

apresenta um tipo de jornalismo adaptado �s crian�as: linguagem, diagrama��o, fotografias. 

Um jornalismo voltado �s crian�as, mas n�o em abstrato. Um jornalismo voltado � inf�ncia 

pobre, uma inf�ncia Sem Terra. Diante disso o g�nero jornal�stico tamb�m passa a ter uma 

outra conota��o. Nesta edi��o, o que nomeamos de Reportagem � substitu�da por uma hist�ria 

infantil que explica as crian�as o sentido da Reforma Agr�ria.

“– Eu moro no assentamento. Disse L�zaro com voz firme ao colega da 5� s�rie que 

simpatizou com a sua mochila vermelha com a foto de Che Guevara.”. Assim inicia-se a 

hist�ria que gira em torno do di�logo entre dois meninos em uma escola. L�zaro e Danilo s�o 

os protagonistas. L�zaro mora em um assentamento e agora tem que freq�entar a escola na 

cidade e Danilo � filho de um pequeno comerciante e sempre estudou na cidade.

No decorrer da narrativa, Danilo come�a a fazer perguntas � L�zaro sobre o 

assentamento, abordando temas e estere�tipos preconceituosos a respeito dos Sem Terra e, em 

uma conversa entre crian�as aparecem temas como a viol�ncia. A narrativa discorre  tamb�m 

sobre  os assentamentos do MST:

“L�zaro explicou que foi atrav�s de uma ocupa��o com muitas fam�lias organizadas 
pelo MST. Realizaram reuni�es e se prepararam com lonas, alimentos, ferramentas e 
sementes. A que uma noite, quando ningu�m esperava, a multid�o chegou diante da 
porteira da fazenda “Para�so”. Arrebentaram a corrente, entraram e logo adiante 
come�aram a armar as barracas com lonas e palhas.”



91

A relação entre Assentamento e Reforma Agrária é tratada no texto de forma 

compreensível às crianças, tecendo analogias a elementos comuns como a formação da 

família. A Reforma Agrária é explicada como parte da preparação das condições para o 

assentamento. E com a Reforma Agrária se conquista a terra, a casa, a escola, a luz elétrica. A 

história esclarece o que é a tarefa do MST na conquista pela Reforma Agrária: “Cabe ao MST

organizar as fam�lias antes e depois da terra conquistada”.

Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009

A partir desta edição do JSTerrinha a seção Cantinho da Divers�o transforma-se em 

Brincadeira de Crian�as, a página opta por reduzir conteúdos escritos em favor de conteúdos 

visuais, com a intenção de incentivar as brincadeiras coletivas entre as crianças nos 

acampamentos e assentamentos. Neste número,  a Seção ensina a maneira de se fazer dois 

brinquedos artesanais feitos com materiais de fácil acesso na comunidade do assentamento.

O primeiro brinquedo, p�ra-quedas de pl�stico produzido com sacolas plásticas e 

folhas de jornal, o segundo é um barangand�o arco-�ris, nesse caso antes de ensinar os 
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procedimentos da produção é apresentada uma pequena história do brinquedo, onde e surgiu e 

como é  usado.

As ilustrações dessa página se constituem de desenhos feitos por crianças. Imagens de 

meninos e meninas feitas com traços artesanais que não causam uma identificação direta com 

nenhuma criança em particular. Não são especificadas a cor da pele, do cabelo, as feições 

físicas das ilustrações. 

O  jornal de número  13,  veiculado em junho  de  2009,  é  lançado  após  um  ano  e  

oito  meses  da edição inaugural.  Inicialmente, é notória a mudança visual na produção do  

jornal, que  passava por um processo de pequenas modificações. Muda-se o tipo de letra, as 

formas dos contornos ficam mais  arredondadas,  diminuem  as fragmentações  de textos e, 

nas páginas centrais, aumenta o número de ilustrações e aparece uma grande ilustração  feita  

por  adulto  para  o  Jornal Sem  Terrinha,  espaço  que    até  então  não trazia desenhos de 

adultos, no interior do Jornal.
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Jornal Sem Terrinha, Julho de 2009

A capa e o editoria tematizam as festas juninas. A ilustra��o da capa mostra um 

acampamento enfeitado com bandeirinhas da festa de S�o Jo�o e o Editorial  apresenta 

caracter�sticas acentuadamente pedag�gicas; incentivando a leitura e a escrita. O autor de 

texto se apresenta como uma crian�a Sem Terra e se refere as comemora��es no assentamento 

onde mora. O editorial afirma a festa junina como festa da colheita, clara alus�o � recupera��o 

da matriz cultural camponesa:

“Esta edi��o vamos conversar um pouco sobre a festa junina, ou melhor, a festa da 
colheita. Espero que voc� aproveite bastante nosso jornal. E que tal organizar uma 
festa da colheita em seu assentamento ou acampamento� Se voc� fizer alguma 
atividade diferente, mande pra nosso jornal como foi que aconteceu.” 69

69 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano II – n� 13 – junho 2009. P�g. 1.
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Nessa edi��o , a Reportagem, Festa da Colheita apresenta diferen�as em rela��o ao 

espa�o das edi��es anteriormente analisadas. Do corpus documental nesta pesquisa   � uma 

das maiores mat�rias analisadas. Ocupa duas p�ginas do jornal (2 e 3) e versa sobre a origem 

e o significado das Festas juninas, com destaque para uma dimens�o da vida camponesa, em 

que se combinam a fartura e a alegria, um mote para abordar a hist�ria da agricultura:

“Mas quem sabe de onde veio tanta fartura e alegria� Se perguntarmos aos mais 
velhos eles v�o contar que tudo come�ou na ro�a h� muitos e muitos anos. A 
agricultura sempre foi muito importante para todos os povos, pois por meio dela � 
que obtemos os alimentos. O solo era preparado carinhosamente e nele jogadas as 
sementes que germinavam, geravam flor, fruto; e logo se fazia, como at� hoje, a 
colheita que se transformava numa grande festa.”

O texto afirma que muitos povos do mundo realizam festas e rituais em junho, para 

celebrar o in�cio da colheita. Entre esses povos est�o os portugueses e os �ndios, da� prov�m o 

fato de realiza��o desses festejos, tamb�m no Brasil. Especialmente no Nordeste as festas 

juninas celebram a colheita do milho. O costume de dan�ar quadrilhas tamb�m � historicizado 

no texto: 

“E para dan�ar� A famosa quadrilha!! Uma tradi��o que veio da Fran�a – que tem 
passos inspirados nas dan�as da nobreza – e que aqui virou um dos momentos mais 
divertidos da festa. E todo mundo pode dan�ar!!”

Al�m da quadrilha s�o ressaltadas outras dan�as comuns em determinadas  regi�es do 

pa�s. No JSTerrinha a preocupa��o do sentido hist�rico-cultural , em fazer com que crian�as 

de todo o pa�s se sintam parte da publica��o � not�ria. Sempre s�o trazidos exemplos de 

v�rios estados ou regi�es do Brasil, j� que o MST se encontra organizado em 23 estados da 

federa��o. 

O  Jornal  Sem  Terrinha  pode  possibilitar  aos  seus  leitores  o  conhecimento  de  

um maior  n�mero  de  variedades  ling��sticas,  no  �mbito  das  variedades  regionais  e 

dialetais, mas  tamb�m  a  import�ncia  da  ortografia  para  que  as  pessoas  possam  se 

compreender de norte a sul, de leste a oeste do pa�s.  

Mesmo ocupando muito espa�o n�o h� muito texto, grande parte das duas p�ginas s�o 

ocupadas por ilustra��es e desenhos enviados pelas crian�as. Como os reproduzidos abaixo:
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Jornal Sem Terrinha, Janeiro de 2009

O texto incentiva as crian�as � organiza��o coletiva de ma festa junina em seu 

acampamento ou assentamento. Sugere elementos de ambiente, enfeites, comidas t�picas, 

sempre ressaltando que tudo deve ser feito em acordo com todos os moradores dos 

assentamentos e acampamentos. No �ltimo par�grafo s�o destacados mais uma vez os valores 

para o MST: “Para n�s, Sem Terra, as festas significam ainda o valor da luta coletiva e da 

conquista da terra que permite a colheita de todos esses frutos e uma vida digna e livre!”

N’O Cantinho da Divers�o desse n�mero uma ilustra��o retrata uma festa junina para 

as crian�as colorirem. Como dito anteriormente, a tiragem do JSTerrinha n�o � suficiente para 

que cada crian�a dos assentamentos e acampamentos possa ter um jornal individualmente. No 

caso desta atividade, que � individual, no alto da p�gina vemos um �cone com a seguinte 

advert�ncia: “Aten��o Educador! Evite  Brigas! Fa�a c�pias para seus educandos e 

educandas!”
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Nota-se a preocupação do jornal, para que o mesmo não vire alvo de disputas ou 

desentendimentos entre as crianças, além disso vemos que a intenção do MST é que o 

JSTerrinha seja usado, prioritariamente, nas escolas, cirandas e espaços coletivos. A 

advertência para o número de cópias não se dirige aos pais e sim aos educadores.

Não  por acaso encontramos, a partir dessa edição, nessa mesma página uma nova 

coluna chamada “Para o educador\a”. O quadro abre  uma  nova  perspectiva  na  utilização  

do  Jornal, pois  inicia  um  diálogo  direto  com  educadores,  escolas  e  familiares. 

Aqui o jornal se propõe ampliar para  além da  sua materialidade,  a  cada  edição,  

formas de  subsídio de leitura em contextos de formação de crianças mediada por adultos. 

Encontram-se indicações de materiais para  leitura  como  livros  infanto-juvenis  de  literatura 

do  circuito  editorial que  dividem  espaço  com  as  produzidas  pelo  próprio Movimento.  

Indica  também filmes  infantis  que  podem  auxiliar  no  aprendizado  de  determinados  

temas.  Percebe-se então uma mudança no padrão editorial em relação às edições anteriores, 

com incorporação de sugestões  de  outras  produções  culturais,  bem  como  por  mostrar  a  

necessidade  e importância de mediações pelos educadores como fator de ampliação do 

repertório cultural das crianças.  

4 História e Memória como pedagogia do exemplo 

Na edição de número 17, A  imagem de capa ,  assim  como  o  texto,  segue  o  

critério  pontual  de  cada  edição. A  forma como   é  inserida varia quanto  ao  tema da 

própria  imagem, da  resolução que vai ganhar quando digitalizada  e  da diagramação do  

jornal.  Isso  porque  deve  estar relacionada ao tema ou apenas servirá para ilustrar(sem 

compromisso de conteúdo/ornamentar) o jornal. Nesta edição a capa e o editorial trazem 

como tema Cuba e na capa um desenho de Fidel Castro, feito por um Sem Terrinha.



97

Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009

Vamos falar sobre a Realidade¿ Este é o título do Editorial que traz Cuba como  

exemplo de país socialista. O texto do editorial não usa a palavra socialista, classifica um país 

onde todas as pessoas tem o que comer, onde dormir, todas as crianças freqüentam a escola e 

tem direito a saúde. Tudo é apresentado como um exemplo real de conquista de direitos. Em 

contraposição a essa realidade apresentada, o jornal também fala da situação social do Brasil:
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Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009

Apesar de o texto ser de um conte�do enaltecedor e de reconhecimento positivo de 

uma dada realidade, o texto pontua  problemas vividos em Cuba, destacando que o povo se 

une para tentar solucionar. Esta edi��o sobre Cuba segue uma proposta de calend�rio de luta e 

� veiculada no m�s em que se aborda a mem�ria de Ernesto Che Guevara, um dos mais ativos 

militantes da Revolu��o completaria 80 anos. 

N’a Reportagem-Viva Cuba – 50 Anos da Revolu��o! a mat�ria tem um vi�s educativo 

e se inicia contando a hist�ria da Ilha antes da Revolu��o de 1959. Como desenho, um mapa 

de Cuba, ajudando as crian�as em seu sentido de localiza��o espacial. O  jornal, nesse  

sentido,  tem buscado  trilhar um caminho pelo Brasil e pelo mundo. Dessa maneira  as  

crian�as  viajam  sem  sair do  seu  assentamento  e  acampamento,  e v�o  conhecendo  uma 

geografia  da luta social,  culturas de v�rios  lugares,   origens das coisas que muitas vezes 

est�o ali em seu dia a dia e nem sabem que pessoas do outro  lado do planeta  tamb�m  tem 

contato com elas, como, por exemplo, as  festas, as dan�as,  as brincadeiras e as cren�as. 

Nas viagens e tr�nsitos entre culturas, os Sem Terrinha podem  levar para casa em sua 

bagagem conhecimentos  como  a  religi�o  cultivada  por  outras  crian�as  de  outros  pa�ses, 

brincadeiras de diferentes  regi�es do Brasil, o que comem, o que plantam,  cantam, dan�am,  

e  como  se  relacionam  com a  terra,  que  tem  se  apresentado  como  eixo central  do  

jornal  das  crian�as  Sem  Terrinhas.  A  cultura  em  v�rios  momentos  � trazida ao jornal 

como tema de estudo, e sempre articulada � terra – de luta, de moradia, de perten�a, de 
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comunidade, de cultura... S�o as dan�as que celebram a chuva que banha o solo e o torna mais 

f�rtil, s�o as sementes produzidas que geram o alimento. � o alimento presente nas festas de 

agradecimento pela boa colheita, ou mesmo, antes dela, como um pedido � terra.  

Em seguida o jornal conta como ocorreu a Revolu��o Cubana:

“Em 1950, o povo come�ou a se organizar para lutar contra as maldades do 
presidente Fulg�ncio Batista. Entre os principais l�deres deste movimento havia um 
estudante chamado Fidel Castro, que na luta foi preso e mandado embora para o 
M�xico. Mas n�o desistiu! L�, conheceu Che Guevara e juntos organizaram um 
grupo de militantes. Eles decidiram voltar para cuba e combater o ex�rcito, que 
defendia os interesses do presidente.”.70

A hist�ria da Revolu��o Cubana  e do papel da comunica��o, em especial do r�dio, � 

ressaltado no texto. A reconstru��o de Cuba, ap�s a Revolu��o � detalhada, principalmente, a 

Reforma Agr�ria e a universaliza��o da educa��o; em toda a mat�ria Cuba � apresentada 

como exemplo, modelo e inspira��o para o MST. 

Ao lado do texto, a mat�ria traz uma ilustra��o de Fidel Castro e um outro 

revolucion�rio nos est�dios de uma r�dio para as crian�as colorirem. A tentativa de interagir 

com os Sem Terrinha se manifesta nessas sugest�es de uso do jornal e no incentivo a que as 

crian�as mandem seus desenhos e textos para o jornal.

J� que o tema da edi��o de outubro � Cuba, a p�gina do Cantinho da Divers�o prop�e 

uma atividade que trabalha a l�ngua espanhola. A mesma orienta��o para o educador de que 

fa�a c�pia da atividade vem tamb�m em destaque nessa p�gina. 

A atividade apresenta figuras de animais bem familiares �s crian�as: vaca, peixe, 

coelho, porco e galinha com seus nomes em espanhol, para que as crian�as fa�am a 

correspond�ncia entre a palavra e o desenho. As gravuras dos animais tamb�m s�o para as 

crian�as colorirem. A gravura abaixo reproduz a atividade.  

70 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano II – n� 17 – outubro 2009. P�g. 1.
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Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009

Também nessa página vemos pela primeira vez, entre as edições analisadas, textos

escritos e enviados pelas crianças. O jornal reproduz uma carta coletiva de crianças do 

primeiro ano, do Ensino Fundamental, da Escola Paulo Freire, no Assentamento Palmares, em 

Rondônia. Na carta as crianças dizem o que gostam de fazer e afirmam que gostam muito do 

jornal. Os escritos estão acompanhadas de uma gravura. 
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Jornal Sem Terrinha, Outubro de 2009

Os  desafios  da  linguagem  utilizada  no  Jornal,  como  tentamos demonstrar neste 

estudo, apresenta-se a cada edição. A produção de materiais escritos para a criança ainda é 

uma experiência nova para o MST, pois, embora existam alguns materiais já produzidos para  

esse  público,  eles  foram  produzidos  de  forma  isolada  e,  algumas  vezes,  por 

profissionais externos ao Movimento.  

O Jornal Sem Terrinha, assim como o Jornal Sem Terra é publicado bimestralmente, 

porém em algumas datas o Setor de Comunicação lança edições especiais, como nas datas das 

Jornadas de Lutas do MST. Assim em Abril de 2010 foi lançada uma edição extra dos Jornais 

Sem Terra e Sem Terrinha, o tema da edição é a Jornada Nacional de Lutas pela Reforma 

Agrária e pela Soberania Popular.

As edições de março e abril deste ano muito se assemelham ambas trazem como tema 

central as Jornadas de Lutas das mulheres (março) e pela Reforma Agrária (abril). As capas 

das duas edições reproduzem desenhos, que lembram os traços infantis, porém não podemos 

afirmar que foram produzidos por crianças pois as ilustrações não são assinadas e nem 

possuem legendas.

A edição de abril traz a imagem de uma muda de milho pronta para ser colhida, 

simbolizando a fertilidade e a necessidade da soberania alimentar. Estas informações são 
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dadas ao leitor no editorial que se localiza logo abaixo da figura. A gravura traz ainda 

imagens de um adulto, um cachorro e muitas flores e borboletas, além de um belo sol.

Jornal Sem Terrinha, março de 2010

O editorial dos das edições de março e abril tematizam de uma forma extremamente 

didática as jornadas de luta. Na edição de março os direitos das mulheres são o principal 

assunto. O texto também traz informações sobre reconhecidas militantes do MST já falecidas. 

Entre elas o texto destaca Roseli Nunes com o trecho

Jornal Sem Terrinha, março de 2010

Já na edição de abril, além de o editorial apresentar argumentações sobre a Jornada de 

Lutas, estimula a participação das crianças nas atividades sejam elas nos assentamento ou 
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ocupa��es, marchas, caminhadas, mobiliza��es. Tamb�m s�o lembrados no texto os 19 Sem 

Terras mortos na chacina de Eldorado dos Caraj�s, h� 14 anos, no dia 17 de abril de 1996. Um 

dos trechos afirma:

“N�s, Sem Terrinha, devemos sempre contribuir para mudar a realidade em que 
vivemos. Podemos participar das lutas com os nossos pais e companheiros, e em 
nossa escola, fazer algumas a��es ajudando nosso acampamento ou assentamento a 
se mobilizar.” 71

As Reportagens das duas edi��es se apresentam em forma de di�logos. Na edi��o de 

mar�o o menino Ricardo, de seis anos, conversa com a fam�lia sobre a chegada de sua

irm�zinha e na segunda o texto explica do ponto de vista da hist�ria, a chegada dos 

portugueses ao Brasil em 1500 e a domina��o sofrida pelos ind�genas que j� se encontravam 

em nosso territ�rio no per�odo.

No n�mero de mar�o os pais de Ricardo explicam ao garoto as diferen�as entre 

meninos e meninas, mas sempre ressaltando que tanto homens, quanto mulheres possuem 

direitos e deveres. O texto afirma que todas as pessoas devem ser respeitadas, independente 

de ra�a, sexo etnia ou idade, ressaltando assim o papel dos meninos e meninas Sem Terra na 

sociedade. A figura abaixo exemplifica.

Jornal Sem Terrinha, março de 2010

A edi��o de abril tem o papel de principalmente contestar a vers�o oficial sobre a 

chegada dos portuguesas ao Brasil. Refutando a no��o de “Descobrimento” para afirmar o 

71 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano III – n� 2 – abril 2010. P�g. 1.
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projeto da colonização européia., além de abordar o extermínio dos povos indígenas em 

consequencia do projeto de dominação colonial. 
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Considerações Finais

O desenvolvimento deste trabalho foi acompanhado por reflexões que traziam à tona, 

o debate acerca da relação entre comunicação e história, o que  instiga a prosseguir nesta 

trilha de pesquisa , articulando os estudos acerca de uma comunicação contra-hegemônica em 

perspectiva histórica.

Durante a escrita desta Monografia se iniciava em Fortaleza, o primeiro curso de 

graduação em Comunicação Social com habilitação em jornalismo voltado especialmente 

para o MST e outros movimentos que integram a Via Campesina, o curso de 'Jornalismo da 

Terra', formulado em parceria com a Universidade Federal do Ceará), o Programa Nacional 

de Educação nas Áreas de Reforma Agrária (Pronera) e o  Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (Incra) . Em meio a esse momento fértil de proximidade e diálogo, tive a 

oportunidade de vivenciar uma experiência bastante rica: a análise do jornal das crianças Sem 

Terrinha.

Produzido por um movimento social como o MST, cuja visão de mundo é trabalhada 

simbolicamente em vários aspectos, como nas místicas ou na própria constituição do sujeito 

'Sem Terra', a comunicação é compreendida como mecanismo de formação e questionamento 

da ordem social vigente e , com vistas à construção de uma contra-hegemonia. 

Durante a pesquisa, analisei o papel do Jornal Sem Terrinha como fomentador do 

diálogo entre o MST e suas crianças, no âmbito das lutas do movimento. Indo além desse 

objetivo geral investiguei a intencionalidade politico-pedagógica presente no Jornal. A par de 

ser um veículo  editado, essencialmente, por adultos,  utiliza forma e conteúdo de fácil 

apreensão e entendimento pelos pequeninos.

As características políticas e pedagógicas são explicitadas já na edição número um do 

JSTerrinha,, em seu título editorial : “A inf�ncia na luta pela terra, pela Reforma Agr�ria e 

transforma��o da sociedade” Oba! Chegou a nossa vez! � o nosso jornal”72. Desde sua 

criação o Jornal tem a tarefa de ajudar as crianças a participarem dos debates sobre a 

conquista da Reforma Agrária, bem como, em muitas ocasiões ajudar a preparar os Sem 

Terrinha para ações como encontros, marchas e caminhadas. A identidade de classe é outro 

72 Jornal das crian�as Sem Terrinhas. Ano I – n� 1– outubro de 2007. P�g. 2.



106

aspecto, comumente, ressaltado pelo peri�dico: “Com certeza (o jornal) � mais uma 

conquista de n�s Sem Terrinha, das fam�lias Sem Terra, de todo o nosso MST e de todas as 

crian�as filhas da classe trabalhadora.”. O Jornal Sem Terrinha n�o adotar a forma de um 

peri�dico voltado ao entretenimento das crian�as. Isto n�o quer que desconhe�a a for�a dos 

conte�dos voltados � dimens�o l�dica da vida na inf�ncia. Em meio �s brincadeiras de 

aprender a ler o mundo O Jornal se apresenta como fruto e instrumento da luta social que se 

faz cotidianamente. “O jornal nasceu como fruto da luta das crian�as”.. Nesse sentido o 

pr�prio jornal vem afirmar:

“Nossos pais, m�es, militantes dirigentes que fazem parte do MST conversaram 
muito, em todos os espa�os e reuni�es, a import�ncia do cuidado com a inf�ncia na 
luta pela terra, pela Reforma Agr�ria e pela transforma��o da sociedade. O 
movimento quer que continuemos sendo os Sem Terrinha do MST. E seremos! Por 
isso, vamos aproveitar bem o nosso jornal e manter as pr�ximas edi��es, enviando 
noticias de nossos estudos, escolas, brincadeiras, jogos, dan�as, teatros, esportes e; 
das nossas lutas pelos direitos de todas as crian�as do Brasil.” 

Outro aspecto percebido nesta pesquisa � o uso do Jornal  em espa�os coletivos como 

a escola e as cirandas permanentes e itinerantes. Ressalta-se que em todas as edi��es o 

JSTerrinha se refere as escolas do campo, com suas especificidades, destacando a fun��o 

pedag�gica do Movimento Social:

“Considerando o movimento um grande educador das crian�as Sem Terrinha, pois � 
este o meio no qual elas vivem suas inf�ncias, participando da luta pela terra, pela 
Reforma Agr�ria”.73

De destaque tamb�m a amplia��o do conceito de educa��o. Ao afirmar que educa��o 

n�o � sin�nimo de escola, elabora um sentido mais amplo e refere � complexidade do 

processo de forma��o humana, que tem nas pr�ticas sociais o principal ambiente do 

aprendizado. Por�m, a escolariza��o � um componente fundamental nesse processo e um

direito de todas as pessoas, em especial das crian�as. Segundo uma das cartilhas de Forma��o 

do Movimento74 desde o cria��o do MST existiu a luta pela cria��o de escolas nos pr�prios 

assentamentos, pela consci�ncia de que se as escolas n�o fossem no assentamento, muitas 

crian�as continuariam fora delas. Atualmente “A Reforma Agr�ria tamb�m na Educa��o”, � 

uma das principais bandeiras de luta. 

73 MST. Caderno de Educa��o n�mero 12, Educa��o infantil – movimento da vida, dan�a do aprender. 2004
74 MST. Cartilha Construindo o Caminho. Bras�lia, 2001.
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A partir desse reconhecimento da import�ncia da educa��o no campo, o JSTerrinha se 

se apresenta como material de uso pedag�gico e coletivo, auxiliando os educadores, 

dedicando uma se��o, “Cantinho do Educador” para sugerir leituras, indicar livros, filmes e 

atividades realizadas com a participa��o das crian�as.

Quanto � linguagem utilizada no Jornal com uma dimens�o l�dica seria necess�rio 

avan�ar na pesquisa acerca da recep��o do Jornal por seu p�blico leitor. Qual seria a faixa de 

idade mais interessada nos conte�dos? A forma de apresenta��o dos conte�dos, a linguagem, 

a disposi��o das se��es e suas tem�ticas despertariam o interesse de crian�as acima de oito 

anos? Estas quest�es s�o suscitadas, em raz�o do peri�dico se referir constantemente ao seu 

p�blico leitor como crian�a de pouca idade.

Outra dificuldade identificada nesta pesquisa � acerca do grau de participa��o e 

interatividade das crian�as com o Jornal. Nas edi��es mais recentes, se percebe uma maior 

presen�a dos Sem Terrinha, atrav�s de ilustra��es ou pequenos textos, geralmente  mediados 

pelos educadores, devido a pouca idade das crian�as e suas dificuldades naturais com a leitura 

e a escrita. Por�m, a participa��o das crian�as no processo de escrita do JSTerrinha ainda � 

bastante reduzida.

O Jornal � distribu�do para todo o Brasil, chegando as Secretaria Estaduais do MST, 

em 24 capitais e no Distrito Federal. Por�m n�o temos uma no��o mais precisa acerca de sua 

presen�a nos acampamentos e assentamentos. O jornal chega regularmente? Como se d� a 

leitura? S�o realizadas e de que modo as atividades propostas pelo jornal? Essas quest�es 

motivam o interesse em aprofundar o estudo em pesquisa posterior, de maior f�lego, como 

esfor�o de P�s-Gradua��o.

O Jornal Sem Terrinha � ao mesmo tempo parte do projeto articulado de comunica��o, 

cultura e educa��o do MST. Segundo a Cartilha Construindo o caminho o  projeto de 

educa��o do MST, � uma combina��o entre a luta pelo acesso � escolariza��o e o processo de 

constru��o de uma pedagogia adequada aos desafios da realidade espec�fica, nesse caso � 

camponesa, e de um projeto social e hist�rico mais amplo.

Por fim, considero que estudar a comunica��o produzida pelos movimentos sociais 

pode tamb�m contribuir com seu esfor�o de organiza��o  a partir do momento em que, 
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partindo das idéias de Paulo Freire75, entendemos a mídia como elemento significante nos 

processos de ação cultural libertadora.

Esta pesquisa deixa em aberto várias indagações sobre a comunicação produzida pelo 

MST e voltada para sua infância, que poderão ser objeto de futuros estudos e pesquisas. Em 

meu caso, o propósito e seguir adiante neste campo de estudos, aprofundando as questões e

definindo uma problematização em articulação com os estudos de comunicação em diálogo 

com a história social. 

75 FREIRE apud LIMA, V. A., 2001
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